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UM ANO DEPOIS, 
OUTRO PORCINO 
É SEQUESTRADO
/ CRIME / HOMENS ARMADOS LEVAM FÁBIO PORCINO, PRIMO DA VÍTIMA DO SEQUESTRO MAIS LONGO NO RN. EM ENTREVISTA, 
POPÓ CONTA O QUE PASSOU E O QUE MUDOU NA SUA VIDA. DELEGADA SHEYLA FREITAS É DESIGNADA PARA CUIDAR DO CASO

WWW.IVANCABRAL.COM

3. PRINCIPAL

Na interinidade como presidente da 
República, Henrique Alves reserva espaço 
na sua agenda para receber representantes e 
pleitos do Rio Grande do Norte.

Joseane Santos toma posse 
como desembargadora do 
Tribunal Regional do Trabalho 
após 30 anos de carreira.

 ▶ Cartaz tem sido postado nas redes 

sociais para ajudar a obter informações 

16. ESPORTES15. ESPORTES

PALMEIRAS JOGA
NO BARRETTÃO HOJE

TUDO O QUE VOCÊ 
NÃO VIU NO UFC DA TV 

 ▶ Time alviverde treinou no Frasqueirão e enfrenta hoje o América, que tenta a primeira vitória na sua nova casa ▶ NOVO JORNAL vai a Fortaleza e traz detalhes da fi nal TUF Brasil 2, que agitou a capital do Ceará  

12. CIDADES

CONTAS AO 
GOSTO DE DIAS

 ▶ Rosalba Ciarlini em reunião com Henrique Alves

 ▶ Conselheiro Renato Dias adia para agosto parecer sobre superfaturamento na ponte Newton Navarro 
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AINDA NESTA SEMANA será mon-
tado o canteiro de obras para a 
restauração do canal e do viadu-
to do Baldo. A ordem de serviço 
foi assinada ontem em cerimônia 
no Palácio Felipe Camarão, pelo 
prefeito Carlos Eduardo. A previ-
são é de que a obra comece efe-
tivamente na próxima semana, já 
com interdições nas avenidas De-
odoro da Fonseca e Rio Branco, e 
seja concluída em até oito meses.  

A restauração estimada em 
cerca de R$ 1,8 milhão deve ser 
iniciada pelo canal de drenagem, 
onde a situação é vista como 
mais preocupante que no viadu-
to, interditado há oito meses. O 
secretário de Obras Públicas e In-
fraestrutura, Rogério Mariz, ex-
plicou que será preciso refazer 
toda a laje de cobertura do canal. 
O procedimento pode ser execu-
tado de duas formas:  por cima, 
retirando o asfalto das avenidas e 
refazendo a laje, ou por baixo, ja-
teando concreto projetado. 

A defi nição do método adota-
do para o canal obedecerá às dire-
trizes do laudo do professor José 
Pereira, que identifi cou os proble-
mas estruturais. O mesmo acon-
tece com o viaduto. José de Ari-
matéia Fernandes, diretor técni-

co da BMB engenharia, empre-
sa que executará a obra, explicou 
que alguns pontos do equipa-
mento podem ser comparados a 
dentes cariados. Tem só um bura-
quinho aparecendo, mas é preci-
so abri-lo para ver se tem ou não 
um problema maior. 

Deste modo, há, além dos 
problemas estruturais já detecta-
dos, aqueles que podem ser des-
cobertos à medida que a obra 
anda. Nem a empresa nem a se-
cretaria de Obras descartam que 
seja necessário um aditivo no 
contrato, que por ser de restaura-
ção, pode ser de até 50% em cima 
do custo inicial. 

“Vai ser um trabalho que a 
gente vai ter que ir fazendo arte-
sanalmente. Determinados ser-
viços você só vai defi nir naque-
la hora com a prospecção. Por 
exemplo, tem uma fundação lá 
que está aparecendo. Aí tá ten-
do um problema com a fundação 
ou é só de erosão? Se for na fun-
dação, tem que refazer. Se for só 
de exposição, revestir”, destacou 
Arimatéia.

Um ponto que já tem preocu-
pado a população é a interdição 
das avenidas Deodoro da Fonse-
ca e Rio Branco, necessária para a 
restauração do canal. A secretária 
de Mobilidade Urbana Elequicina 

dos Santos afi rmou que a defi ni-
ção de como funcionará o trân-
sito da região durante a restau-
ração será obtida em um encon-
tro hoje entre as pastas de Obras 
Públicas e Mobilidade Urbana, a 
empresa vencedora da licitação e 
o professor José Pereira.  “O des-
vio vai depender de como a em-
presa pretende dar sequência à 
obra”, adiantou. 

O prefeito Carlos Eduardo Al-
ves, após conceder ofi cialmente 
a ordem de serviço, cobrou agi-
lidade nas obras. “Quero que co-
mece o mais breve possível, para 
que a população volte a acredi-
tar que o poder público tem con-

dições de resolver os problemas 
da cidade”, afi rmou. “Preciso ter 
de volta aquele viaduto que tan-
to progresso trouxe; que trouxe 
mobilidade urbana para Natal”, 
acrescentou. 

ORLA URBANA
Na mesma ocasião, foi dada 

uma ordem de serviço de R$ 811 
mil para a recuperação do calça-
dão das praias de Areia Preta, dos 
Artistas, do Forte e do Meio. A 
obra é considerada como prelimi-
nar para a reestruturação urbana 
da orla, estimada em R$ 13,8 mi-
lhões.  “Esta é uma soma que vai 
fazer a gente poder dizer que Na-
tal terá realmente uma nova orla”, 
destacou Alves. 

A obra será executada pela F2 
Construções e Engenharia, com 
início previsto para a próxima se-
mana. Serão recuperados ao lon-
go de todo o trecho o calçadão, 
parapeitos e bancos.   A conclu-
são é prevista para 120 dias. 

O prefeito Carlos Eduar-
do afi rmou que caminha qua-
se todos os dias na região e rece-
be muitas cobranças, não só das 
pessoas que passeiam como tam-
bém dos comerciantes. “Estou 
viajando amanhã e passo a sema-
na toda fora. Mas na segunda-fei-
ra já quero receber os parabéns 
por lá”, brincou.

O BALDO RETUMBANTE
/ OBRA /  DEPOIS DE OITO MESES DE INTERDIÇÃO, RECUPERAÇÃO DO CANAL E DO VIADUTO, POR ONDE PASSAM MILHARES 
DE VEÍCULOS TODOS OS DIAS, DEVE SER INICIADA AO CUSTO DE R$ 1,8 MILHÃO E CONCLUSÃO TAMBÉM EM OITO MESES

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

GOVERNO ADIA EM 1 ANO 
MULTA DA NOTA FISCAL 

PROTESTO CONTRA TARIFA 
TERMINA EM CONFRONTO

/ IMPOSTOS /

/ RIO DE JANEIRO /

FOLHAPRESS

A CASA CIVIL anunciou ontem que 
ainda vai regulamentar a nova 
lei que obriga as lojas a informa-
rem na nota fi scal os valores pa-
gos em impostos pelo consumi-
dor. Em nota, a pasta informou 
que essa regulamentação fi cará a 
cargo da Secretaria da Micro e Pe-
quena Empresa. A nova lei obriga 
as empresas a discriminar o valor 
aproximado de um conjunto de 
até sete tributos em cada nota ou 
cupom fi scal emitido - ICMS, ISS, 
IPI, IOF, PIS/Pasep, Cofi ns e Cide. 

A norma passou a vigorar on-
tem. No entanto, as empresas 
ainda não serão multadas pelo 
seu descumprimento. 

Segundo a Casa Civil, será en-

caminhada ao Congresso uma 
proposta que amplia em um ano 
o prazo para a aplicação de san-
ções e penalidades - que incluem, 
além das multas, suspensão da 
atividade e cassação da licença 
de funcionamento. 

Nesse período, o poder públi-
co promoverá orientações educa-
tivas para esclarecer como as no-
vas regras devem ser cumpridas. 

O governo teve seis meses 
para regulamentar a lei, publi-
cada em dezembro de 2012. De 
acordo com a Casa Civil, os pe-
didos de esclarecimento de co-
merciantes só começaram a 
chegar recentemente ao gover-
no, com a proximidade da data 
em que ela entraria em vigor. 
(MS e TS)

FOLHAPRESS

MANIFESTANTES E POLICIAIS milita-
res entraram em confronto ontem 
no centro do Rio durante um novo 
protesto contra a elevação das 
passagens de ônibus. Trinta pes-
soas foram detidas. 

Houve tumulto, com manifes-
tantes atirando pedras e cascas 
de coco contra prédios públicos e 
contra PMs - que utilizaram bom-
bas de efeito moral e spray de pi-
menta. O comércio fechou as por-
tas e houve correria entre as pes-
soas que saíam do trabalho, por 
volta das 18h30. 

A manifestação no Rio foi a se-
gunda em menos de uma sema-
na - a primeira havia sido na quin-
ta-feira passada. Ela faz parte de 
uma série de atos contra os reajus-
tes do transporte coletivo no país. 

Em São Paulo, está marcado para 
hoje um terceiro ato - após cenas 
de vandalismo nos protestos de 
quinta e sexta contra a alta da tari-
fa. As passagens de ônibus no Rio 
aumentaram de R$ 2,75 para R$ 
2,95 no último dia 3. 

No ato de ontem, todas as pis-
tas da av. Presidente Vargas, prin-
cipal via de acesso da zona norte 
ao centro, foram fechadas. Uma 
hora depois, já estavam liberadas. 

A manifestação começou com 
grupos diferentes, reunidos nas 
proximidades da Cinelândia e da 
Central do Brasil. A intenção era 
reunir as duas turmas de manifes-
tantes na Candelária. 

Policiais da tropa de choque 
jogaram gás de pimenta em um 
dos grupos, que espalhava sacos 
de lixo nas ruas e ateavam fogo em 
pontos. 

PAC 2 ATINGE 
56% DE AÇÕES 
CONCLUÍDAS

/ ECONOMIA /

FOLHAPRESS

O GOVERNO DIVULGOU 
ontem que a segunda 
etapa do PAC (Programa 
de Aceleração do 
Crescimento) investiu 
R$ 557,4 bilhões nas 
áreas de infraestrutura e 
logística, social e urbana, 
até abril de 2013. Segundo 
o governo, esse valor 
corresponde a 56,3% do 
total previsto até 2014. 
Até abril deste ano, 54,9% 
das ações previstas até 
2014 também já estavam 
concluídas. O valor total 
dessas obras atingiu R$ 
388,7 bilhões. O resultado 
é 18,4% superior ao do 
último balanço, quando o 
valor de obras concluídas 
era de R$ 328,2 bilhões. 

Dos R$ 557,4 
bilhões, R$ 178 
bilhões correspondem 
ao fi nanciamento 
habitacional, tendo sido 
executados por empresas 
estatais R$ 152,2 bilhões, 
R$ 113,9 bilhões pelo 
setor privado e R$ 46,3 
bilhões pelo Minha Casa, 
Minha Vida. O programa 
alcançou 1,2 milhão de 
moradias até abril de 
2013, mais de 1,5 milhão 
de unidades foram 
contratadas, e até o fi m 
de 2014 serão 2,4 milhões 
de moradias contratadas 
por todo o Brasil. 

No eixo Água e 
Luz para todos, foram 
realizadas três milhões 
de ligações, sendo 390 mil 
apenas na segunda etapa 
do PAC. O investimento 
levou energia para 1,56 
milhão de pessoas. 

Na área de Transporte, 
o PAC 2 concluiu 1.889 
quilômetros de rodovias, 
enquanto mantém 
2.576 quilômetros de 
obras de ferrovias em 
andamento. As 14 
obras em aeroportos 
foram concluídas, e 
na área de Energia 
houve um aumento 
do parque gerador em 
8.457 MW. Foram 22 
linhas de transmissões 
concluídas, totalizando 
5.256 quilômetros de 
transmissão. 

No eixo chamado de 
Comunidade Cidadã, o 
governo informou que 
há mais de quatro mil 
obras em curso nas áreas 
de saúde, educação, 
cultura, esporte e lazer, 
tendo sido fi nalizadas 
446 construções ou 
ampliações de UPAs 
(Unidades de Pronto 
Atendimento) e UBS 
(Unidades Básica 
de Saúde), além de 
60 creches e pré-
escolas e 153 quadras 
poliesportivas.

 ▶ Máquinas distribuídas no RN

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo assina ordem de serviço diante de secretários e do representante a BMB Engenharia (de azul)
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Editor 

Marcos Bezerra

ÀS VÉSPERAS DE o sequestro de 
Popó Porcino completar um ano, 
outro membro da família foi alvo 
do mesmo crime. O empresário 
Fabinho Porcino foi raptado na 
tarde de ontem enquanto traba-
lhava na concessionária de veícu-
los da qual é proprietário, em Mos-
soró. Homens armados e com co-
letes balísticos com inscrições da 
Polícia Federal abordaram o em-
presário e fugiram com ele para 
um destino ainda não conhecido. 
Fabinho Porcino é fi lho do empre-
sário Fábio Porcino e primo legíti-
mo de Popó Porcino.

Para tentar investigar o caso, 
a Polícia Civil designou a delega-
da Sheila Freitas, titular da Divi-
são Especializada em Investigação 
e Combate ao Crime Organizado 
(Deicor). Foi ela quem desvendou 
o caso Popó Porcino, encontran-
do o cativeira, resgatando a vítima 
e prendendo os sequestradores. O 
sequestro de Popó foi o de maior 
duração já registrado no Rio Gran-
de do Norte.

Na noite de ontem, a equipe 
de reportagem do NOVO JORNAL 
tentou contato com Freitas. Por 
telefone, ela se resumiu a dizer 
que não podia falar nada. “Shei-
la foi designada pela experiência 
que possui”, disse resumidamen-
te o delegado-geral Ricardo Sér-
gio Oliveira. Ele se disse impossi-
bilitado em repassar informações 
sobre o caso.

O jovem empresário estava no 
interior da loja “Porcino Mitsu-
bishi”, localizada na Avenida Lau-
ro Monte no bairro Abolição I. A 
avenida fi ca a poucos metros da 
rodovia BR-304, que liga Natal a 
Mossoró e segue em direção ao es-
tado do Ceará. 

O sequestro ocorreu por volta 
das 15h, de acordo com informa-
ções da Polícia Militar. “Oito ho-
mens chegaram em dois carros 
à concessionária armados e com 
coletes da PF. Rapidamente, ren-
deram a vítima e a levaram em 
um dos veículos”, explicou o co-
ronel Alvibar Gomes, comandan-
te do policiamento em Mossoró. O 

ofi cial não revelou quais os mode-
los e placas dos veículos utilizados 
pela quadrilha.

Surpreendidos com a ação, 
familiares e funcionários da loja 
acionaram a polícia, que deu iní-
cio às buscas pelo empresário. Na 
noite de ontem, a Polícia Militar 
realizou barreiras e a Polícia Civil 
deslocou efetivo especializado uti-
lizando o helicóptero da Secreta-
ria de Segurança do Estado.

Fontes policiais ouvidas pela 
reportagem do NOVO JORNAL 
disseram suspeitar de que a qua-
drilha seja oriunda de estados vizi-
nhos, dada a complexidade de um 
crime como o sequestro. No en-

tanto, não foi possível alcançar de-
talhes sobre as suspeitas em torno 
do caso. A polícia não confi rmou 
informações iniciais de que o ban-
do teria ligação com sequestrado-
res de Popó.

Através de redes sociais, ami-
gos expressaram solidariedade. A 
última interação virtual de Fabi-
nho antes do crime ocorreu por 
volta das 8h da manhã de ontem. 
Na rede social “Instagram”, Fabi-
nho publicou uma foto sua com 
uma mensagem de otimismo: 
“Bom dia!!! Ótima semana a to-
dos!!! (sic)”. Após o sequestro do 
rapaz, amigos prestaram apoio na 
mesma rede social. “Orando por 

você. Deus irá iluminar e com cer-
teza irá dar tudo certo”, dizia um 
dos comentários da fotografi a. 
“Estamos orando para você sair 
dessa”, dizia outro comentário. A 
foto dele também foi comparti-
lhada por várias pessoas, até mes-
mo com um cartaz de “sequestra-
do”, numa tentativa de ajudar no 
trabalho policial.

No Instagram, a interação de 
Fabinho era quase diária. Através 
da rede, é possível perceber um 
pouco da sua rotina. As imagens 
mostram a dedicação quanto à 
administração da concessionária, 
assim como viagens ao exterior e 
promoção de eventos. 

Popó foi sequestrado 
na madrugada do dia 17 de 
junho de 2012. Levado do 
Parque de Vaquejadas em 
Ceará-Mirim permaneceu no 
cativeiro por 37 dias. No dia 
24 de julho de 2012, agentes 
da Deicor invadiram uma 
casa na praia de Pitangui, 
litoral norte do estado. Lá, 
Popó estava acorrentado e 
foi resgatado. Dois homens e 
uma mulher foram presos no 
local. Outro homem trocou 
tiros com a polícia e morreu a 
caminho do hospital.

Por 37 dias, a Deicor 
seguiu rastros do bando 
utilizando interceptações 
telefônicas e outras 
estratégias não reveladas 
para chegar ao paradeiro do 
jovem. A investigação revelou 
que dois cativeiros foram 
utilizados pela quadrilha. 
Inicialmente, uma casa em 
Parnamirim. Depois, houve a 

transferência para a casa em 
Pitangui.

À frente do inquérito 
esteve a delegada Sheila 
Freitas. No fi nal do caso, 
revelou que aquela foi a 
investigação que mais 
a desgastou física e 
psicologicamente.

Hoje, nove pessoas 
permanecem respondendo 
na Justiça pelo crime de 
extorsão mediante sequestro. 
O inquérito apontou que o 

grupo era oriundo do estado 
do Ceará e havia articulado 
o sequestro monitorando a 
vítima. 

O processo criminal corre 
na Vara de Ceará-mirim e seis 
pessoas permanecem presas 
desde julho do ano passado 
aguardando julgamento. 
Uma das mulheres apontadas 
como sequestradora fugiu 
do Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de 
Parnamirim ainda no ano 
passado. O processo registra 
negativas de pedidos de 
liberdade pela juíza Valentina 
Maria Helena de Lima 
Damasceno.

Em agosto de 2012, a 
denúncia do Ministério 
Público contra os acusados 
de sequestro foi aceita. A 
movimentação mais recente 
do processo ocorreu no dia 27 
de maio informando que está 
“concluso para decisão”. 

Na terça-feira da semana 
passada, o NOVO JORNAL 
consultou Popó Porcino sobre a 
possibilidade de uma entrevista. 
No dia 17 de junho próximo 
completa-se um ano desde que foi 
vítima de um sequestro, quando 
a matéria seria publicada. Os 
contatos ocorreram, inicialmente, 
através do Twitter e depois por 
email. Popó aceitou comentar o 
caso pela primeira vez desde que 
foi libertado. O posicionamento, 
no entanto, foi sucinto.

A reportagem o questionou 
sobre a alteração na sua rotina 
desde a longa permanência no 
cativeiro. Ele respondeu: “Estou 
com mais cuidado. Evito sair de 
cada para cantos com muitas 
pessoas, tipo festas, bares, etc”. Ele 
acrescentou que não anda mais 
sozinho. “Ando acompanhado sim 
e espero que não se repita com fé 
em Deus”, comentou.

Segundo Popó, o caso 
“serviu de lição”. “Minha vida 
mudou muito, pois só trabalho 

e saio para casa de amigos”. O 
monitoramento sobre o jovem 
se tornou constante depois 
do sequestro. “Sempre me 
acompanhando [a família] e 
participando dos cantos que 
frequento”.

Questionado se temeu pela 
sua vida, Popó respondeu apenas 
como um “sim”. No fi nal das 
perguntas, falou sobre o trauma 
sofrido. “Não desejo isso para 
ninguém”. 

O sequestro de Popó ocorreu 
enquanto ele participava de 
uma vaquejada em um parque 
localizado em Ceará-Mirim, na 
Região Metropolitana de Natal. 
Sobre o local, comentou: “Já tinha 
ido lá sim e espero não ir mais”.

Em determinadas 
perguntas, Popó preferiu não 
responder. Questionado sobre o 
acompanhamento do processo 
em que os sequestradores são 
réus, o jovem disse: “Nada a 
declarar. Essa parte é da Justiça”. 
A reportagem o inquiriu sobre 

contatos posteriores com a 
polícia e em especial com a 
delegada Sheila Freitas, que 
encontrou o cativeiro. “Nada a 
falar”, afi rmou.

Mesmo posicionamento, 
adotou quando questionado 
sobre detalhes da negociação em 
que seus pais foram envolvidos. 
“Não posso falar muito sobre isso”. 

Perguntas foram elaboradas 
visando detalhar a rotina no 
cativeiro. A reportagem o 
questionou sobre a alimentação, 
acomodação, tratamento dos 
sequestradores e diálogos 
eventualmente mantidos. 
Sobre isso, Popó respondeu 
resumidamente: “Alimentação 
normal. Estive os 37 dias com 
a corrente. Dormia de rede e a 
comunicação ocorria à noite sem 
ver a cara das pessoas”. 

Ao fi nal do email com as 
respostas, Popó acrescentou: 
“Espero que sirvam algumas 
respostas. Prefi ro não contar mais 
coisas”. 

ALVOS PREFERENCIAIS
/ POLÍCIA /  
JOVEM 
EMPRESÁRIO 
MOSSOROENSE É 
SEQUESTRADO NA 
LOJA DE CARROS 
DA FAMÍLIA NO 
BAIRRO ABOLIÇÃO I.
FABINHO É PRIMO 
DE POPÓ PORCINO, 
QUE HÁ UM ANO 
PROTAGONIZOU 
O SEQUESTRO DE 
MAIOR DURAÇÃO 
DA HISTÓRIA 
POTIGUAR

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ O jovem empresário Fábio Porcino em viagem de turismo e a concessionária Mitsubishi da família, de onde ele foi sequestrado

“NÃO DESEJO ISSO PARA 
NINGUÉM”, DIZ POPÓ

DELEGADA SHEILA FREITA DESVENDOU 
SEQUESTRO E FOI ESCALADA DE NOVO

SERVIU DE LIÇÃO. 
MINHA VIDA MUDOU 
MUITO, POIS SÓ 
TRABALHO E SAIO 
PARA CASA DE 
AMIGOS”

Popó Porcino
Primo de Fabinho

 ▶ A delegada Sheila Freitas vestia camisa de agradecimento na coletiva após apresentação de acusados

ARGEMIRO LIMA / NJ

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

37

Foi o número de dias que 
durou o sequestro de 

Popó Porcino.
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SALVAÇÃO DE LULA
O livro “Dirceu, a biografi a”, do 

jornalista Otávio Cabral, lançado 
domingo, revela que José Agripino 
ajudou na salvação de Lula, quan-
do rebentou o escândalo do Men-
salão: “O Presidente sabia que a re-
forma era insufi ciente para garan-
tir a governabilidade no meio da 
crise. Tomaria, então, uma medi-
da mais radical, que demonstrou 
como a situação o preocupava. Pe-
diu que os ministros Antônio Pa-
locci e Márcio Th omaz Bastos pro-
curassem os líderes da Oposição 
no Senado, Tasso Jereissati (PS-
DB-CE) e José Agripino (PFL-RN), 
e propusessem um acordo:  Lula 
abriria mão da reeleição caso a 
oposição desistisse de propor seu 
impeachment”.

GOTEIRAS NA CATEDRAL

A missa na Catedral Metropo-
litana, às 11h de domingo, teve de 
ser mais rápida e contar com uma 
equipe de voluntários, enxugando 
o chão e os bancos. O celebrante, 
padre Valdir Cândido, pediu des-
culpas pelas goteiras, e explicou 
que não houve displicência da Ar-
quidiocese. Vários serviços de ma-
nutenção já haviam sido contrata-
dos, sem resultados. Um novo está 
sendo negociado com cláusula de 
garantia.

FLOR DO CARIBE
A CVC, maior operadora de 

turismo do Brasil, publicou, nos 
jornais de domingo de São Pau-
lo, uma página inteira com ofertas 
para “Natal – a fl or do Caribe”. A 
oferta mais baixa, dez parcelas de 
149,00, com hospedagem no Natal 
Praia Hotel; e a mais alta, dez de 
R$ 249,00, no  Shrs Grande Hotel. 
E ainda tem gente que nega a for-
ça da novela...

ESTUDO EXPLORATÓRIO
O Sindicato da Indústria da 

Construção Civil realiza uma as-
sembléia-almoço, hoje, na Casa 
da Indústria, para divulgar o re-
sultado de uma pesquisa realizada 
pelo Sebrae: “A construção civil na 
Grande Natal: um estudo explora-
tório”. Trata-se de um diagnóstico 
das empresas do setor, mostran-
do pontos fortes, áreas de atuação, 
carências, tecnologia e sistemas 
construtivos.

POLITICAMENTE ERRADO
As teses dos temas considerados “politica-

mente corretos” nem sempre  podem signifi -
car o realmente correto. Que o diga as seguidas 
iniciativas da prefeitura para transformar Na-
tal numa cidade-ciclista. Pior é chegar a esse ponto por decreto. Sem 
ouvir a população. Ou esperar que ela aceite a idéia.

Durante dois dos seus quatro anos de mandato, a prefeita Micarla 
de Sousa gastou uma nota dos parcos recursos do município tentan-
do fazer da avenida Afonso Pena o paraíso das bicicletas, no chamado 
“Plano Palumbo”. A cada domingo, meia dúzia de veículos ofi ciais, de-
zenas de “amarelinhos” (os guardas de trânsito) faziam uma interven-
ção com centenas de cones de plástico para deixar as pistas de rola-
mento da avenida exclusivamente para os ciclistas, que durante todo 
o período de insistência não somaram três dezenas de uma vez. O 
projeto recebeu o nome de “Pedal Livre”, para deixar os carros presos.

Antes de completar os 200 dias que pediu à população para 
normalizar os serviços públicos da cidade, eis que o prefeito Car-
los Eduardo Alves escolhe a avenida Hermes da Fonseca (paralela 
à Afonso Pena e com um volume de tráfego ainda maior) para ser o 
paraíso dos ciclistas, nas manhãs de domingo ensolaradas da Cida-
de do Sol. A iniciativa foi implantada justamente no domingo mais 
chuvoso do ano. E não se bote a culpa na chuva pela ausência de 
ciclistas. Mas serviu para mostrar que a mão de obra que falta para 
fazer o trânsito fl uir sobra quando é para tornar esse trânsito mas 
emperrado, em iniciativas desta ordem...

Os ciclistas não apareceram, mas os automobilistas sofreram, 
se chatearam, e ainda produziram exatamente o contrário do que  
apregoam os defensores da tese do transporte de duas rodas: au-
mentou a expedição de CO2 na atmosfera, contribuindo para au-
mentar o efeito estufa. Afi nal, a preparação da principal avenida de 
Tirol/Petrópolis para as bicicletas fechou várias ruas, aumentou o 
percurso dos veículos (e, conseqüentemente, o consumo de com-
bustível) e ainda contabilizou um feito inédito naquela área nas ma-
nhãs dos domingo: o engarrafamento de veículos...

Nosso propósito não é – nem será – discutir a validade do estí-
mulo do uso de veículos não poluentes em geral, e das bicicletas em 
particular. Não é por ai. O que desejamos é protestar contra a tentati-
va de impor a convicção de uma minoria sobre os hábitos e costumes 
da maioria. Esse é um traço comum dos cristãos novos de determi-
nada tribo, sejam eles adeptos da alimentação natural, adeptos de 
uma nova seita, militantes preservacionistas, ou mesmo defensores 
do uso da bicicleta no trânsito das cidades. Todos, especialmente os 
bem intencionados que acreditam no que defendem, querem ace-
lerar o processo, Os ciclistas são um exemplo claro desta realidade, 
sobretudo quando encontram governantes que só conseguem ob-
servar o lado “politicamente correto” da questão. Aí, muitos gover-
nantes  terminam perdendo a visão da globalidade da questão, que 
fi ca encoberta por esse ato dito politicamente correto, como é o caso 
desse projeto “Pedal Livre II”. Igualzinho ao da administração Micarla 
e ainda mais invasivo, prejudicando um número maior de pessoas na 
rua mais movimentada, para atender a um público diminuto.

É difícil aceitar – sob qualquer argumento – que uma prefeitura 
que não consegue fazer respeitar as leis do trânsito, como é possível 
constatar em rápida circulação por qualquer rua de Natal, use suas 
forças para implantar um modismo, sobretudo repetindo uma recei-
ta que já não deu certo.  Se a administração do prefeito Carlos Eduar-
do deseja imitar alguma ação de sua antecessora, bem que poderia 
ressuscitar o projeto “Via Livre”, que melhorou o fl uxo de veículos, 
justamente na área que recebeu a intervenção desastrosa do último 
domingo para abraçar uma tese politicamente pouco inteligente.

 ▶ Uma cerimônia militar, às 10h, na 
Base Naval, ,marca a passagem de 
mais um aniversário da Batalha Naval 
de Riachuelo, data maior da Marinha do 
Brasil

 ▶ O Curso de Direito da UFRN promove, 
hoje, palestra do professor Manoel 
Velásquez Gardeta, sobre o Direito Civil 
na União Européia.

 ▶ Pela primeira vez, a aprovação da 
presidente Dilma Roussef sofre uma 
queda no Datafolha: perdeu 8 pontos.

 ▶ A volta da infl ação, segundo o 
Datafolha, já preocupa 51% dos 
entrevistados.

 ▶ Dos presidenciáveis, o único que 
cresceu no Datafolha foi Aécio: mais 
quatro pontos.

 ▶ Marcando a passagem do Dia Mundial 
de Luta Contra o Trabalho Infantil, o Fórum 
Estadual promove, hoje, uma mesa 
redonda para discutir o assunto.

 ▶ Num café da manhã, hoje, na Casa da 
Indústria, o presidente Amaro Sales, lança 
o Prêmio Fiern de Jornalismo.

 ▶ As inscrições para o curso à distância 
de Bacharelado em Administração 

Pública, abre, hoje, seleção de tutores 
que atuarão na disciplina

 ▶ Nossa Catedral não sofre sozinha 
com as goteiras. No Aeroporto Augusto 
Severo está pior.

 ▶ A empresa BSPAR/Delphi promove, 
hoje, a entrega de um novo edifício, o 
Vivare, de 44 apartamentos, no Alto da 
Candelária.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO AGNELO ALVES SOBRE A POSSE DO 
DEPUTADO HENRIQUE ALVES NA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

É hora dos palanques 
eleitorais serem esquecidos. 
Deve haver união”

TAP CIDADÃ
Mário Carvalho, diretor da 

TAP-Air Portugal para a América 
do Sul, estará hoje em Natal para 
ser homenageado com o título de 
cidadão honorário da cidade, na 
Câmara Municipal, uma iniciativa 
do ex-vereador Edvan Martins. A 
TAP é a única empresa área a man-
ter vôo regular internacional para 
Natal. Além de receber o diploma, 
antes da sessão, Carvalho fará uma 
palestra sobre “A importância da 
manutenção do marketing para 
aumento do fl uxo turístico”.

FIM DO SEGREDO
O Carrefour anunciou, na cha-

mada grande imprensa, que o seu 
cupon  fi scal vai mostrar a partir 
de amanhã (ontem) “o quanto você 
paga de impostos” e que já iniciou 
a implementação dessas informa-
ções nos preços de cada produto.

DELÍCIA DE SECA
A seca que castiga o Nordes-

te não está conseguindo atingir as 
ilhas de excelência da agropecuá-
ria da região. Sábado, um Leilão de 
Cavalos Quarto de Milha, realizado 
no Parque de Exposições de Par-
namirim, rendeu R$ 3.319.000,00, 
com uma matriz da raça sendo 
vendida a R$ 205.000,00.

CAMINHO DA TRUCULÊNCIA
Mais um dirigente de órgão fe-

deral escolhe o caminho da trucu-
lência para se fazer notar. Desta 
vez foi o delegado do IPHAN, Oné-
simo Jerônimo Santos, que lacrou 
o Forte dos Reis Magos, no sába-
do e interditou as obras de restau-
ração do monumento, sob a ale-
gação de que tinham caído alguns 
pingos de cal sobre os tricentená-
rios canhões de ferro fundido, sem 
ter sua autorização.

EU CREIO

Depois de conceder entrevis-
ta ao jornalista Daniel Pereira, da 
Veja, na Residência Ofi cial, o presi-
dente da Câmara, Henrique Alves, 
resolveu fazer um bonito, presen-
teando o jornalista com um boné 
que havia adquirido (menos de 
US$ 20,00) no Museu da Impren-
sa em Washington. O boné tem a 
legenda “Creiam em mim... Eu sou 
um repórter”. O jornalista, elegan-
temente, declinou. Julgou não ser 
ético de sua parte. O entrevistado 
achou ótima a reportagem.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Querer e fazer
O governo decidiu readequar os projetos com os quais tra-

balhava para minimizar o problema de superlotação nas uni-
dades prisionais do estado. As novas medidas foram apresen-
tadas na sexta-feira passada, durante uma coletiva de impren-
sa, e são importantes. No entanto, tão fundamental quanto 
anunciar é fazer. E é nesse ponto que o governo precisa se mos-
trar mais ágil do que tem sido.

O estado planejava erguer cinco novos pequenos presídios 
no interior (eram chamados de centros de detenção provisó-
ria), cada um com cerca de 230 vagas. As cidades seriam Pare-
lhas, Lajes, Caicó, Mossoró e Ceará-Mirim.

Agora, a idéia é aplicar R$ 5,9 milhões em recursos próprios 
para abrir, no curto prazo, pelo menos 472 novas vagas. E em 
parceria com o governo federal, num investimento bem maior, 
de R$ 32,8 milhões, construir uma cadeia pública em Ceará-
-Mirim para 603 presos; e um anexo ao complexo penal Mario 
Negócio, em Mossoró, com capacidade para outros 603 presos. 

Para os investimentos em parceria com o governo fede-
ral, a Caixa já assegurou recursos. As mudanças têm o objeti-
vo, disseram as autoridades, de viabilizar de modo mais rápi-
do as melhorias.

Não é de hoje que o estado precisa dar respostas no siste-
ma carcerário. Precisa abrir vagas e dar às unidades prisionais 
o ambiente mínimo de que necessitam para que funcionem 
como setor em condições de custodiar presos.

Hoje estas unidades parecem mudar de nome toda sema-
na, de acordo com a conveniência de plantão. Ora é chamada 
de cadeia pública, ora de CDP, ora de unidade destinada ao se-
mi-aberto, ora de ponto de triagem.  Há ainda um embate sem 
fi m com representantes sindicais dos agentes e de entidades 
como a associação dos delegados.

No quesito segurança, não oferecem garantia alguma. Pre-
sos cavam as celas com facilidade e abrem túneis como quem 
estendem toalhas. É evidente que num sistema assim o des-
controle impera.

É necessário, portanto, além de pôr a mão na massa, de for-
ma prática, viabilizando assim as novas vagas no sistema, tra-
balhar para que seja adotada, acima de tudo, uma nova políti-
ca de gestão. Antes de mudar de prédio, é preciso mudar a for-
ma de gerir o sistema carcerário potiguar.

O anúncio feito na semana passada, rearrumando as prio-
ridades e apontando os pontos a serem logo atacados a fi m de 
melhorar o quadro atual sinaliza, de fato, intenção de corrigir. 

É preciso levá-lo em conta, mas sem desconsiderar que, 
além dele, é necessário muito mais: mais do que querer mudar, 
é preciso trabalhar contra a inércia atual e fazer de verdade.

Já perceberam que têm pessoas que poupam elogios? E, 
quando elas resolvem fazê-los, o objetivo é outro? Os elogios 
vêm  sempre acompanhados de um “mas”. Coisas do tipo: - Seu 
trabalho fi cou interessante, mas... E segue com seu rosário de 
fórmulas prontas, nem sempre concebíveis ou aceitáveis para 
todas as ocasiões e circunstâncias. Esquecendo que o elogio 
está ligado a cuidado e respeito pelo outro, e dispensa ensina-
mentos ou reprimendas.

Há também uma convenção social, às avessas, que nos 
orienta a não falarmos de coisas boas que estão acontecendo 
ou que poderão fi car ainda melhores. Se existe a possibilidade 
de uma paquera se transformar em algo mais sério, não fala, se-
não bate a inveja daquela sua amiga solteira e o relacionamento 
dá para trás. A mesma coisa com propostas de trabalho, se você 
fez uma entrevista e, ao que tudo indica o emprego novo é seu, 
então, não fala até que se concretize, caso contrário o olho gor-
do pode atrapalhar.

E eu pergunto: que mundo é esse? Onde não podemos falar 
de coisas boas ou expressar nossos sonhos e realizações porque 
o olho gordo é maior do que todas as previsões de bons tempos 
e de boa aventurança? E é maior que a confi ança que podemos 
depositar nos outros e naquele tipo de sentimento chamado de 
felicidade partilhada? Se vivemos num mundo onde só há espa-
ço para se falar de tristeza. Se não precisamos de comedimen-
tos para falar de tempos ruins e de maus momentos, então eu 
penso que está tudo errado.

Tenho um gosto danado por perder tempo apreciando o 
sorriso dos meus amigos, jogar conversa fora e gosto muito de 
elogiar. Mudando de assunto, mas não de tema, inventei - mes-
mo sem querer - um compromisso com um passarinho que 
canta na minha janela. Primeiro, era sempre às duas da ma-
nhã; agora, mais misericordioso, ele tem se exibido por volta 
das 5h30. Para meu deleite. Para essa minha felicidade atulhada 
de coisas inúteis e sedenta por dividir-se em pedaços com o res-
to da humanidade, nem que seja apenas aquela ao alcance dos 
meus pensamentos.

Eu sei que tem um monte de coisas erradas no mundo. Eu 
sei também que é impossível ignorar. Mas eu quero mais é re-
pousar os olhos nas coisas que não virarão as grandes manche-
tes de jornal. Quero encolher meus ouvidos no som dos passa-
rinhos que não dão pelota para os relógios.  Porque no fundo no 
fundo eu acredito que nada é errado demais que não possa ter o 
olhar da tolerância. E que nada é perfeito demais que não possa 
ter o conserto das coisas reais e possíveis.

Editorial

Nem tudo está tão errado

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Minha tela, minha vida 
Após queda de oito pontos no Datafolha, o marqueteiro 

João Santana e setores do governo querem levar Dilma Rous-
seff  à TV em breve para detalhar a nova linha de crédito para 
móveis e produtos da linha branca do Minha Casa, Minha 
Vida. A presidente fará o anúncio do subsídio amanhã, no pa-
lácio. A petista atingiu seu pico de popularidade em março, 
embalada pelo anúncio da redução da conta de luz e da deso-
neração de produtos da cesta básica, ambos em rede nacional. 

OLHO NELE 1 
A despeito do discurso de que 
a queda de Dilma não surpre-
endeu, chamou a atenção de 
membros do governo o cresci-
mento de quatro pontos de Aé-
cio Neves (PSDB) no principal 
cenário testado pelo Datafolha. 

OLHO NELE 2 
Nas palavras de um interlo-
cutor do Planalto, quando a 
presidente perde pontos, não 
são Marina Silva nem Eduar-
do Campos que ganham. “Aé-
cio se fi rma como o candida-
to da oposição”, diz o auxiliar 
de Dilma. 

VAI PASSAR 
Ainda assim, no governo a 
aposta é que os números se 
estabilizarão com a esperada 
queda da infl ação e sem novos 
programas do PSDB e do PSB 
na TV. 

TORCIDA? 
Aécio e Campos fi zeram, a in-
terlocutores, leitura idêntica da 
pesquisa Datafolha: o fato de 
Dilma ter 51% antes mesmo de 
qualquer campanha apontaria 
para um segundo turno prati-
camente certo em 2014. 

CLAVICULÁRIO 
A secretaria de imprensa do 
Planalto solicitou uma cópia 
da chave dos armários dos re-
pórteres que fi cam baseados 
no comitê de imprensa para 
que fi que de posse do governo. 
Os jornalistas protestaram. 

OUTRO LADO 
A secretaria de imprensa diz 
que o pedido é para evitar 
transtorno em caso de perda 
das chaves, e que os jornalis-
tas podem assinar um recibo 
dizendo que receberam duas 
chaves ou entregar a cópia, que 
fi cará em envelope lacrado. 

DIÁLOGO 
Gleisi Hoff mann receberá hoje 
representantes do Conselho In-
digenista Missionário e da Con-
ferência Nacional dos Bispos 

do Brasil para tratar da questão 
indígena. Na semana passada, 
o Cimi divulgou carta aberta 
criticando o governo federal e 
dizendo que Dilma se submete 
a pressões de ruralistas. 

MÃOS À OBRA 
Temendo um boicote de secre-
tários a Guilherme Afi f (PSD) 
em seu período no governo de 
São Paulo, o Palácio dos Ban-
deirantes organizou uma reu-
nião para o vice com três che-
fes de pastas. A pauta: esclare-
cimentos sobre uma licitação 
do metrô, que serão publicados 
daqui a 45 dias. 

NAS RUAS 
São Paulo terá mais um dia 
de manifestações hoje. Em 
campanha salarial, servido-
res da Polícia Civil e da rede 
estadual de saúde se reúnem 
às 15h no vão livre do Masp e 
caminham até a Assembleia 
Legislativa. 

SOBREAVISO 
O governo paulista quer vo-
tar hoje, na Assembleia Legis-
lativa, uma alteração no esta-
tuto da Fundação Casa para 
permitir a recondução de Be-
renice Giannella à presidência 
da entidade, após dois manda-
tos. Enquanto isso, ela dá expe-
diente no gabinete da Procura-
doria-Geral do Estado. 

RURAL 
O PSD convidou o engenhei-
ro agrônomo Marcos Jank, ex-
-presidente da Unica (União 
da Indústria de Cana-de-Açú-
car), para comandar a formu-
lação do programa do parti-
do para a área de agricultura. 
O setor é o tema do próximo 
ciclo de palestras organizado 
pela sigla. 

VISITA À FOLHA 
Major Olímpio, deputado es-
tadual pelo PDT de São Paulo, 
visitou ontem a Folha. Estava 
acompanhado de Alessandro 
Reis, Deni Cavalcanti e Márcio 
Carvalho, assessores. 

Não sei se o prefeito, que defende a 
repressão contra manifestantes, é do PT, 
do PSDB ou do PSD. Parece a gestão 

de Fernando Kassab. 

DO VEREADOR TONINHO VESPOLI (PSOL), sobre o fato de 
Fernando Haddad ter defendido a ação de policiais nos protestos 

contra a alta da tarifa de ônibus. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SANTA COINCIDÊNCIA  

Gilberto Kassab (PSD) recebeu o telefonema de um aliado 
cheio de empolgação no fi m de maio. 

– Meu amigo, estou telefonando para avisar que você já 
ganhou a eleição para governador! 

O ex-prefeito indagou o motivo do entusiasmo. 
– O TSE marcou o segundo turno para 26 de outubro! 
Kassab, ainda sem entender, perguntou qual era a relação 

entre a data e seu eventual desempenho nas urnas. 
– Ora, 26 de outubro é dia de são Gilberto! --explicou o 

aliado, em referência ao dia da festa de são Gilberto de Neu-
ff ontaine, que viveu na França no século 12.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A MAIS NOVA desembargadora 
do Tribunal Regional do Traba-
lho (TRT), Joseane Dantas dos 
Santos, 49, assume o posto com 
a promessa de contribuir com a 
celeridade e efi ciência nos julga-
mentos de processos de segunda 
instância. Ela foi empossada on-
tem, no pleno da justiça traba-
lhista, e chega para compor a oi-
tava cadeira do colegiado da 21º 
Região, vazia desde 2011 com a 
aposentadoria do desembarga-
dor Joaquim Sílvio Caldas. 

Até bem pouco tempo, Jose-
ane Dantas era a juíza titular da 
7ª Vara do Trabalho de Natal. De 
perfi l discreto e de “notável saber 
jurídico”, ela foi anunciada como 
a nova desembargadora federal 
no último dia 31 de maio pela 
presidente Dilma Rousseff . 

Até receber a insígnia grã-
-cruz Djalma Marinho, símbolo 
que marca a justiça trabalhista no 
Rio Grande do Norte, foram três 
anos de espera. A substituição 
do desembargador Joaquim Síl-
vio Caldas demandou uma espe-
ra de três anos. Uma disputa judi-
cial embargou a escolha do novo 
integrante do pleno trabalhista.  

A juíza traz na bagagem deci-
sões e acórdãos importantes ao 
provimento da justiça do traba-
lho em Natal. Uma delas foi uma 
condenação de R$ 1 milhão con-

tra a Ambev (Companhia Brasi-
leira de Bebidas), por assédio mo-
ral coletivo, em 2006. Ela conside-
rou que a empresa praticava o as-
sédio contra os empregados que 
não atingiam a cota de vendas. 

O desembargador José Rego 
Júnior, presidente do TRT da 
21ª Região, celebrou o ingresso 
da nova integrante do colegia-
do. “A composição do pleno vai 
fi car completa. O TRT só tem a 
ganhar com a experiência da ju-
íza. Ela dará uma celeridade aos 
julgamentos e fará com que os 
reclamantes dos processos te-
nham uma resposta mais rápida 
das suas demandas”, disse.

Ele lembrou ainda que a nova 
desembargadora “desafoga” o ser-
viço dos juízes de primeira instân-
cia  nas varas do trabalho. É que 
desde 2011 diversos magistrados 
foram convocados para julgar os 
processos do pleno do TRT. “Faz 
com que os acórdãos e processos 
ganhem ainda mais celeridade”, 
defi niu.

O ministro potiguar Emma-
noel Pereira, do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST), saudou a 
experiência da novíssima desem-
bargadora. “Ela já compôs o ple-
no do TRT da 21ª Região, quan-
do foi convocada há alguns anos, 
e mostrou que é competente. 
Agora, já titular, assume de forma 
tranquila. A justiça ganha em ra-
pidez e em capacidade de análi-
se”, afi rmou.

A sucessão do 
desembargador Joaquim Sílvio 
Caldas, aposentado em 2011, 
permaneceu indefi nida por 
três anos. O TRT formou uma 
lista tríplice no dia 27 de abril 
daquele mesmo ano. Foram 
escolhidos os magistrados 
Joseane Dantas dos Santos (7ª 
Vara do Trabalho de Natal), 

A desembargadora Joseane 
Dantas é funcionária de carrei-
ra do Tribunal Regional do Tra-
balho. Aos 19 anos, em 1983, ela 
passou no primeiro concurso 
público para os cargos de técni-
cos do órgão: era auxiliar judici-
ária. Ainda não fazia nem facul-
dade. Foi uma oportunidade que 
surgiu e eu agarrei”, contou.

Dez anos depois, já com o di-
ploma de direito em mãos, pas-
sou em primeiro lugar para o 
concurso de provimento ao car-
go de juiz substituta da justiça do 
trabalho. Serviu por 12 anos na 
Vara do Trabalho de Currais No-
vos. Em 2005, assumiu a 7ª Vara 
do Trabalho de Natal, função que 
exerceu até a semana passada.

Natural da cidade de Jardim 
do Seridó, a 224 quilômetros de 
Natal, ela pertence a uma família 
com nove irmãos. É fi lha do co-
merciante João Etelvino dos San-

tos, o Pijoca. É tida como uma 
mulher discreta e de fala pausa-
da, mas de decisões fi rmes e ca-
ráter conciliador. 

Joseane Dantas recebeu com 
surpresa a decisão da presiden-
te Dilma Rousseff . Ela estava em 

Lisboa, onde passava por um 
curso de pós-graduação, quando 
recebeu a comunicação ofi cial 
de que iria substituir o desem-
bargador aposentado Joaquim 
Sílvio Caldas. “Foi uma surpre-
sa. Estava na expectativa da es-

colha, mas não sabia que duraria 
tanto tempo”, disse ela, minutos 
antes de subir ao pleno do TRT e 
ser empossada.

“Eu chego para somar e aju-
dar da melhor forma possível os 
desembargadores já instituídos. 
A espera pode prejudicar muitos 
dos reclamantes, que chegam a 
aguardar muito tempo por uma 
resposta da justiça”, contou.

O irmão da nova desembar-
gadora, Janildo Dantas dos San-
tos, lembrou a persistência e em-
penho dela para alcançar o car-
go. “Ela veio de uma família hu-
milde e foi galgando espaços à 
custa de talento e esforço. É um 
exemplo para todos nós”, disse 
ele, que é médico psicanalista, 
lamentando a ausência dos pais 
na solenidade. “Nossa mãe fale-
ceu em 2000 e nosso pai, hoje aos 
96 anos, está doente. Ele queria 
muito estar aqui”, completou.

TRABALHO 
COMPENSADO
/ POSSE /  FUNCIONÁRIA DO TRT HÁ 30 ANOS, JUÍZA JOSEANE DANTAS DOS SANTOS 
ASSUME VAGA DE DESEMBARGADORA NA CORTE TRABALHISTA DO RN

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UMA ‘VIDA’ NO TRT

SUCESSÃO 
DEMOROU 
TRÊS ANOS

 ▶ Nova desembargadora entrou no TRT aos 19 anos como auxiliar judiciária

 ▶ Joseane Santos recebe insígnia do presidente do TRT José Rego

Maria Auxiliadora Barros 
Medeiros Rodrigues (6ª Vara 
do Trabalho de Natal) e Bento 
Herculano Duarte Neto (8ª Vara 
do Trabalho de Natal). 

A composição da lista 
seguiu critérios estipulados 
pelo CNJ, como o desempenho 
profi ssional, a produtividade, 
a presteza no exercício das 
funções, aperfeiçoamento 
técnico e a adequação da 
conduta ao Código de Ética da 
Magistratura Nacional. Desta 
forma, os três juízes com maior 
número de processos e acordos 
fi rmados foram escolhidos. 

Os problemas na nomeação 
do novo desembargador se 
iniciaram uma semana após 
a formação da lista. Uma das 
concorrentes à vaga, a juíza 
Suzete Monte, ingressou com 
um pedido de representação 
ao CNJ e conseguiu liminar 
suspendendo o processo 
de escolha. A magistrada 
alegou erros administrativos 
no processo. Segundo a 

representação da magistrada, 
o pleno do TRT não havia 
atribuído notas aos candidatos, 
o que infringia os princípios da 
legalidade e da impessoalidade. 

Desde então, o processo 
sucessório no pleno do TRT se 
arrasta sem um posicionamento 
fi nal. No dia 2 de outubro do 
ano passado, o plenário da 
corregedoria nacional julgou 
improcedente a reclamação 
contra a lista tríplice, 
encerrando o principal entrave 
para a nomeação do novo 
desembargador trabalhista. 

Ela foi referendada pelo 
presidente da instância 
estadual, o desembargador 
federal José Rego Júnior, que a 
encaminhou ao Ministério da 
Justiça, em Brasília. Os nomes 
estavam até maio passado com 
a presidente Dilma Rousseff  
(PT), que fez a nomeação no dia 
31 de maio. O nome de Joseane 
Dantas dos Santos foi publicado 
no dia 3 de junho no Diário 
Ofi cial da União (DOU).  

EU CHEGO PARA 
SOMAR E AJUDAR 

DA MELHOR FORMA 
POSSÍVEL OS 

DESEMBARGADORES 
JÁ INSTITUÍDOS”

Joseane Santos
Desembargadora do Trabalho

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Risco Dinheirinho
Antes de iniciar meus comentários 
sobre minha viagem tentando dar 
umas dicas que possam interessar 
quem for viajar para esses destinos, 
quero comenta a matéria “Seu 
Ri$co dinheiro” do NOVO JORNAL 
do último domingo. Acho que tudo 
fi cou muito claro, que a reportagem 
é um grito de alerta para quem 
acredita que dinheiro dá cria. 
Meu pai, Manoel dos Cocos, era 
semianalfabeto, mas me alertava: 
“Meu fi lho, dinheiro é macho, não 
dá cria”. Lembro aos eufóricos 
investidores que tivemos há alguns 
anos um tal de ForteBank que 
prometia pagar dividendos três 
vezes maiores do que a poupança. 
Teve gente que vendeu sua casa, 
foi morar de aluguel e perdeu tudo. 
Nevaldo Rocha é bilionário porque o 
seu dinheiro gira, produz bens úteis 
e fáceis de vender, dá emprego e 
assim por diante. Perguntem se ele 
aplicaria num desses negócios. A 
minha primeira dica é para quem 
for visitar Berlim. Se o leitor não 
for daqueles que preferem fazer 
compras e gostar de museu, não 
deixe de comprar uma entrada para 
os museus da Ilha dos Museus 
(Museumsinsel) localizada no 
centro da cidade. O ingresso  tem 

validade de três dias e se podem 
visitar os cinco museus da ilha: 
Museu Pergamon, o mais famoso; 
o Altes Museum, o maior e mais 
importante museu do mundo no 
campo da arte antiga da Grécia, 
Roma e Etrúria; o Neues Museum 
tem uma rica coleção sobre o 
Antigo Egito, Pré-História,  e história 
recente. A principal atração é o 
busto da rainha egípcia Nefretiti; o 
Alte Nationalgalerie que não visitei; 
e o Museu Bode (Bode-Museum) 
cujo nome é uma homenagem ao 
primeiro curador, Wilhelm von Bode, 
em 1956. O museu é imperdível, 
tem uma coleção de esculturas, arte 
bizantina, moedas e medalhas. A 
coleção de esculturas mostra a arte 
da Cristandade Oriental, esculturas 
do Império Bizantino e Ravena, 
Idade Média, do Gótico italiano e do 
começo do Renascimento. Depois 
vou comentar as três cidades da 
Polônia por onde passei nove dias 
e me apaixonei pela sua beleza e 
simpatia dos seus moradores.

Geraldo Batista
Por e-mail

Bira
Repassando leitura da semana 
deparo-me novamente com artigo 

de Bira Rocha no NOVO JORNAL. 
Clareza e lucidez sobre o RN.

Carlos Eduardo, @carloseduardo12
Pelo Twitter

Trânsito
Da maior importância a campanha 
“Trânsito: sem lei e sem dono”, do 
NOVO JORNAL. Melhor seria que 
não fosse necessário...

Ivan Lira, @Ivan_Lira_RN
Pelo Twitter

Redes
Se o @mprn_imprensa ñ atuar 
rápido milhares perderão suas 
poupanças (sobre reportagem 

“Seu ri$co dinheirinho”, domingo 
passado).

Josue Teixeira, @JosueTeixeira_
Pelo Twitter

Advogados
Muitos deles não têm moral pra 
reclamar (sobre reportagem 
“Advogados potiguares protestam 
contra a violência”). 

Paulo Gustavo, @PauloGus
Pelo Twitter

Perfi l
Muito boa a matéria que o NOVO 
JORNAL  publicou hoje (domingo) 
com Roberto Furtado. Homem do 
bem, defensor intransigente da 
democracia.

Osni Damasio, @osnidamasio
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Deixem a luz do sol entrar
Agora eu sei. Daqui a pouco, quando eu enviar este texto para a Re-

dação, em algum lugar dos Estados Unidos um sinal surgirá na tela de 
um computador, ou soará um bip, ou silenciosamente estas linhas serão 
capturadas e arquivadas numa pasta de atividades suspeitas. 

E por que não? Acabo de escrever o nome Estados Unidos e logo fa-
rei referências a terror, bombas, Bin Laden... Não é assim, rastreando pa-
lavras chaves, que o Prism faz seu trabalho sujo de espionar milhões de 
americanos e, certamente, bilhões de usuários da Internet e da telefonia 
em todo o mundo?

Prism é o programa usado pela Agência Nacional de Segurança (NSA) 
para bisbilhotar, indiscriminadamente e sem ordem judicial, as comuni-
cações de cidadãos americanos e de quem, como eu e você, vive a anos-
-luz das encrencas dos Estados Unidos devido à sua postura imperial.

O mundo fi cou sabendo dessa indignidade graças à crise de consci-
ência de um jovem de 29 anos, protótipo do espião do século 21, um nerd 
que se move ágil e imperceptível no labirinto das redes de computado-
res. Edward Snowden, ex-assistente técnico da CIA, a serviço da NSA, re-
fugiou-se em Hong Kong e, de lá, denunciou, sob uma justifi cativa irre-
preensível: “Não quero viver em uma sociedade em que tudo é gravado”.

Aí não deu mais para esconder. O presidente Obama admitiu: Goo-
gle, Yahoo!, Microsoft, Facebook... as grandes empresas da Internet en-
tregam tudo para o Tio Sam. A Verizon e o Skype revelam as ligações de 
seus clientes para o Big Brother. “Não dá para se ter 100% de seguran-
ça com 100% de privacidade”, disse Obama, atirando ao lixo o que ainda 
restava de sua pregação liberal. Cortinas, rápido. Escuridão.

Deixo de lado as análises políticas. O que me espanta é a loucura que 
o medo, este fi lho do egoísmo e da avareza, instala na rotina de indiví-
duos e de nações. Há um elo no tiro disparado pelo pai contra o fi lho 
que chega na madrugada, por confundi-lo com o ladrão de seu pesadelo 
(você já viu isso na TV), e o estado policial que delira com inimigos oni-
presentes e atira a esmo contra a liberdade. Ambos perderam a fé na vida 
e nos princípios que a tornam justa e aceitável. Não seria esse o objeti-
vo fi nal das bombas do terror? Gerar o medo e, com ele, a derrocada das 
melhores crenças e práticas? Que pretendia Bin Laden com o ataque às 
torres gêmeas senão que a América tremesse em seus fundamentos e o 
poder imperial mostrasse ao mundo o seu lado mais escuro?

Como no Vietnam, os EUA estão perdendo a guerra, mas insistem em 
sacrifi car seus fi lhos e espargir napalm sobre os novos campos da Internet. 

Talvez seja hora de jovens destemidos ocuparem de novo o National 
Mall de Washington e, como na canção psicodélica do musical “Hair”, 
exigirem ternamente: “Let the sunshine. Let the shushine in”. Senhores, 
deixem o brilho do sol entrar.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

ERRAMOS
Por um erro de edição, a 
crônica dominical de François 
Silvestre, na página 6, repetiu 
a da semana anterior. Pela 
falha, pedimos desculpas aos 
leitores e ao autor. 

HUMBERTO SALES / NJ

JORNALISTA BOM OU mau, eu não sei. 
Tenho muitas dúvidas. Não sei se 
às vezes o cara passa como bom 
por causa do fato noticiado  ou fi ca 
como mau por conta de quem leu 
a reportagem. Quanto a isso, vale 
a máxima de que muitas vezes o 
“mal é bom e o bem cruel”. O que 
dói mesmo – muito pessoalmente 
à minha pessoa, confesso – é que 
a nota do ministério público veio 
confi rmar algo que um leitor um 
dia desses registrou em carta: que 
eu pertenço à categoria dos jorna-
listas burros, algo muito aquém do 
bem e do mal. Quem dera eu pu-
desse me candidatar a alguma das 
categorias defi nidas muito bem 
pelo ministério público. Nem isso. 

E essa pessoal condição sine 
qua non fi cou demais evidencia-
da porque ao contrário de cente-
nas de companheiros de trabalho 
não fi quei chocado com as defi ni-
ções apresentadas pelos promoto-
res em nota. Pelo contrário! Foi ler 
a nota e ter a vontade de ir às por-
tas do MP e dizer: “Desenvolva...”  

Os dias passaram e por mais 
que me apontassem o absurdo das 
defi nições continuo sim achan-
do que o ministério público acer-
tou em cheio nos conceitos aplica-
dos. Mas, infelizmente, acertou em 
parte, daí seu pecado. Pecado du-

plo por conta do período de cam-
panha política para a PEC 37. A 
nota que aponta bons e maus jor-
nalistas não prova nem aponta – 
com quebras de sigilo e tudo mais 
– quem está condenado ou absol-
vido no tribunal dos promotores.

Mas nem tudo está perdido. Há 
tempo ainda para resolver a ques-
tão. E o mp do Rio Grande do Nor-
te poderia dar ao país um exemplo 
singular que de uma tacada só aju-
daria na questão de provar sua ne-
cessidade de investigar como tam-
bém calaria a boca de todo mun-
do que criticou a generalização dos 
“bons e maus” jornalistas.

Os promotores daqui poderiam 
criar algo que minha humilde ideia 
chama carinhosamente de “Minis-
tério Público da Informação”. Con-
siste num órgão de controle da mí-
dia. E teria o papel de investigar to-
dos os jornalistas potiguares, levan-
tando informações acerca de seus 
comportamentos (profi ssionais ou 
não). Pelo mínimo de organização, 
o primeiro passo seria criar dossiês. 
Com direito a foto, nome completo, 
área de atuação, parentesco, e-mail, 
formação, estado de origem, condi-
ção social, orientação sexual, situ-
ação no SPC e Serasa, estado civil, 
principais endereços, time do co-
ração, principais parentes, orien-

tação religiosa, fi cha educacional 
completa, melhores amigos, orien-
tação política, escola de samba, sa-
lários, patrões, vínculos empregatí-
cios, cruzetas, propinas, tendências 
de pensamento, crenças exóticas, 
supertições, vícios, tipo sanguíneo, 
parte do corpo preferida, opinião 
acerca de Felipão, Felipe Massa e 
Lobão; entre outros itens. Isso só 
para começar. Não é preciso dizer 
que é óbvio a necessidade de usar 
o guardião e todos os demais apa-
ratos investigatórios disponíveis. 
Afi nal, a investigação não pode ser 
mal feita. Tem de ser tipo essa de 
Micarla, com capacidade para ir 
além do voto e não deixar dúvidas 
acerca do que apurou. 

Concomitantemente, poderia 
ser montada uma base de informa-
ções para funcionar em prédio pró-
prio, com funcionários voltados só 
para isso. Caberia a esses servido-
res, de preferência terceirizados de 
alguma fi rma de segurança, levan-
tar jornalista a jornalista todos os 
conteúdos publicados por eles; e ir 
classifi cando com pontos negati-
vos e positivos. Tudo isso num sis-
tema informatizado, de preferên-
cia terceirizado também.

Coisa de big data, entende? Da-
dos analisados e gerando minucio-
samente o perfi l de cada um que 

mexe com notícia no RN. Após um 
determinado período, o MPI (Mi-
nistério Pùblico da Informação) 
poderia optar por algumas estra-
tégias de expor esse trabalho. Uma 
delas: em caso de confl ito com a 
imprensa, apontar o jornalista e 
lascar o extrato do cabra anexo à 
nota. Assim, se ele fosse mau, es-
taria lá comprovado, com pontua-
ção e tudo. Nesse sistema modes-
tamente sugestionado aqui, daria 
até para dizer assim: “Numa esca-
la de -100 a +100, este jornalista al-
cançou -89 pontos e por este moti-
vo não há duvidas de que ele seja 
mau”. Com a opção de anexar “as 
maldades” cometidas. 

Outra forma seria de disponi-
bilizar na página da Transparên-
cia, ao lado de onde se publicam os 
salários dos promotores, uma lista 
com as fi chas dos 100 piores e dos 
100 melhores jornalistas para con-
sulta pública da população. Aos 
maus, a execração pública. Aos 
bons, o paraíso estrelado. 

O MPI, para arrematar, poderia 
desenvolver uma política de fi deli-
zação para a imprensa, isso tudo 
num terceiro passo. Poderia funcio-
nar assim: os jornalistas poderiam 
receber um cartão magnético que 
– em máquinas específi cas – cada 
profi ssional poderia tirar um ex-

trato de atuação; e desta forma ter 
uma ideia de como está o seu con-
ceito e trabalhar algumas reporta-
gens para aliviar os pontos nega-
tivos. Poderia, por exemplo, haver 
bônus de 50 pontos para todo mun-
do que participasse do prêmio de 
jornalismo do ministério público. 

O cartão poderia ainda dar 
descontos em livrarias, farmácias 
e bancas de revista. Quem tives-
se desempenho negativo por dois 
anos consecutivos perdia o direi-
to ao “cartão credibilidade”. Ou, 
como sugeriu o colega Luan Xa-
vier: “bomcard”.

E, para fechar com chave de 
ouro – por que afi nal não existe 
almoço grátis – poderia ser cria-
da uma bonifi cação ao fi nal do 
ano para os 10 melhores jornalis-
tas. O primeiro, uma viagem a Dis-
ney; o segundo, um netbook; o ter-
ceiro, uma TV; o quarto, uma gela-
deira; o quinto, um fogão; o sexto, 
um colchão; o sétimo, uma bicicle-
ta; o oitavo, um microndas; o nono, 
um pen drive 4giga; e o décimo, 
uma cesta com vinhos e chocola-
tes. É claro: tudo acompanhado de 
certifi cado, porque afi nal, as pala-
vras tem um poder danado. Essa é 
uma lição que todo mundo apren-
de, mais cedo ou mais tarde: o que 
está escrito é o que vale. 

Ministério Público da 
Informação, uma proposta
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

O BREVE EXERCÍCIO do mandato 
de presidente da República 
pelo deputado Henrique Alves, 
encerra-se hoje. Como assumiu 
o cargo no sábado à noite, sua 
agenda ofi cial praticamente 
resumiu-se às atividades 
cumpridas ontem, quando, 
do Palácio do Planalto, tratou 
de assuntos relacionados ao 
saneamento básico no interior 
do Rio Grande do Norte, recebeu 
uma visita de cortesia da 
governadora Rosalba Ciarlini, de 
líderes de vários partidos e dos 
ministros da Previdência Social, 
seu primo Garibaldi Filho, e o da 
Justiça, José Eduardo Cardozo, 
para tratar de um projeto de 
videomonitoramento. Seguindo 
a tradição dos que ocupam 
interinamente o cargo, Henrique 
Alves não assinou nenhum 
documento. 

Segundo potiguar a ocupar 
a presidência da República 
(precedido por Café Filho, em 
1954), Henrique Alves, que 
substituiu a presidente Dilma 
Rousseff  por causa de uma 
viagem dela a Portugal e por o 
seu vice, Michel Temer estar em 
uma missão fora do país, iniciou 
sua agenda conclamando os 
municípios do interior do Rio 
Grande do Norte a fazerem o 
credenciamento na Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa). 

Porém, antes disso, vieram 
os ritos protocolares. No caso, 
ele foi recebido, por volta das 
10h30, pelo secretário-geral da 
Presidência, Gilberto Carvalho; 
pelo chefe de gabinete, Giles 
Azevedo e pelo secretário 
executivo do gabinete da 
Segurança Institucional, o 
general Roberto Peternelli. 

No terceiro andar do Palácio 
do Planalto, ele foi visitado por 
sua noiva, a jornalista Laurita 
Arruda Câmara, e os fi lhos 
Pedro Henrique e Eduardo José. 
Em seguida, reuniu-se com o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico do RN, Rogério 
Marinho e a governadora. 

O detalhe é que Alves não 

sentou na cadeira da presidente, 
“por respeito” a ela, conforme 
publicado na coluna Radar on-
line, do jornalista da revista Veja, 
Lauro Jardim. O presidente em 
exercício recebeu as suas visitas 
no sofá, velho habitué do local, 
Alves teria dito que, ontem, a 
almofada do sofá “lhe parecia 
mais macia”.  

A governadora Rosalba 
Ciarlini disse ter feito uma 
“visita de cortesia” e considerava 
uma honra para o RN ver, 
mesmo interinamente, um novo 
potiguar ocupar a presidência da 
República. “É o coroamento de 
uma vida pública integralmente 
dedicada ao RN e ao Brasil”, 
disse a governadora ao falar 
sobre Henrique, que cumpre 
o seu 11º mandato como 
deputado federal.

Mas a visita de cortesia 
também serviu para destacar 
as decisões recentemente 
tomadas pela presidente Dilma 
Rousseff  em sua passagem por 
Natal. No caso, a governadora 
se referiu à complementação 
da duplicação da BR-101 
entre Natal e Parnamirim; 
implantação do complexo 
viário do Gancho, em Igapó, 
ligando a BR-101 ao Aeroporto 
de São Gonçalo; a barragem de 
Oiticica; a duplicação da Reta 
Tabajara e ampliação da BR-
304 até a divisa com o Ceará; 
a reforma e ampliação do 
Centro de Convenções de Natal 
e a implantação do Museu da 
Aviação, na Rampa, em Natal.

O presidente em 
exercício entregou um 
projeto ao ministro da 
Justiça, José Eduardo 
Cardozo. Trata-se do 
videomonitoramento 
das áreas comerciais de 
Natal, com orçamento 
de R$ 6 milhões e 
elaborado pela Secretaria 
de Segurança Pública do 
RN. A ideia original é da 
Federação do Comércio 
do Rio grande do Norte 
(Fecomercio). 

Cardozo assinou, 
em também recente 
passagem por Natal, um 
convênio que integra o 
RN ao programa “Brasil 
Mais Seguro”. O ministro 
também atualizou o 
presidente sobre os 
confl itos indígenas. Na 
semana passada, um 
índio morreu durante 
um enfretamento com a 
polícia durante a ordem 
de reintegração de posse 
na fazenda Buriti, em 
Mato Grosso do Sul. 

Alves também 
recebeu lideranças 
políticas locais, como o 
prefeito de Pendências, 
Ivan Padilha e o de Pedra 
Preta, Luís Antônio, 
assim como a do 
deputado estadual 
Tomba Farias. 

Já no início da noite, 
Henrique recebeu 
o ministro, primo e 
parceiro de longa data 
nas lutas políticas, 
Garibaldi Alves Filho. 
Os dois aproveitaram 
para rememorar todo o 
caminho até culminar 
com momento atual da 
representação política do 
estado. 

Há 43 anos, então 
estudantes do curso 
de Direito, os dois 
foram convocados para 
disputar mandatos em 
substituição aos seus 
pais, o então deputado 
estadual Garibaldi Alves 
e o deputado federal 
Aluízio Alves, ambos 
cassados no ano anterior. 

Vários líderes 
partidários foram até 
o Palácio do Planalto 
prestigiar o presidente 
em exercício, entre eles, 
Eduardo Cunha (PMDB), 
Arlindo Chinaglia 
(liderança do governo), 
Dr. Carlos Alberto (PMN), 
Carlos Sampaio (PSDB), 
Hugo Napoleão (PSD), 
Chico das Verduras (PRP) 
e Esperidião Amin (PP).  

Na ocasião, foi 
realizada uma prévia 
da reunião semanal de 
líderes, que geralmente 
acontece às terças-
feiras. A agenda foi 
encerrada com a visita 
da ministra de Relações 
Institucionais, Ideli 
Salvatti. Ela fez um relato 
dos temas em discussão 
no Congresso Nacional 
e que são considerados 
prioritários pelo Governo. 

De volta à agenda, Henrique 
atentou para a necessidade de 
ingressar o estado nos projetos 
de abastecimento. 

“Vamos tentar ampliar o 
espaço do Rio Grande do Norte 
nos projetos de abastecimento 
das pequenas cidades. 
Obviamente dentro dos 
rigorosos critérios de seleção 

estabelecidos pela legislação e 
exigidos pela Funasa”, disse ele. 

O presidente da Funasa, 
Gilson de Carvalho Filho, 
disse ser grande o número de 
municípios potiguares com 
menos de 50 mil habitantes 
fora da região metropolitana 
inscritos no credenciamento 
aos dois benefícios, ambos na 
programação do PAC. 

Em uma triagem, 
foram selecionados, para 
o abastecimento de água, 
49 municípios e 87 para 
esgotamento sanitário. 

Ciarlini estava 
acompanhado pelo marido e 
chefe da Casa Civil do governo 
do RN, Carlos Augusto Rosado. 

Já Rogério Marinho 
conversou sobre a assinatura, 
prevista para o dia 28 de junho, 
de um contrato da empresa 
responsável pela elaboração 
da base de dados do programa 
“Mais RN”. 

DIA DE
/ EXERCÍCIO /  NO TERCEIRO DIA DE SUA INTERINIDADE NO PLANALTO, 
HENRIQUE ALVES RECEBE A GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, O SECRETÁRIO 
ROGÉRIO MARINHO, ALÉM DE MINISTROS, FAMILIARES E LÍDERES PARTIDÁRIOS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

É O 
COROAMENTO 
DE UMA VIDA 
PÚBLICA 
INTEGRALMENTE 
DEDICADA AO RN 
E AO BRASIL”

Rosalba Ciarlini
Governadora do RN

VAMOS TENTAR 
AMPLIAR O ESPAÇO DO 
RIO GRANDE DO NORTE 
NOS PROJETOS DE 
ABASTECIMENTO DAS 
PEQUENAS CIDADES”

Henrique Alves
Presidente da República em 

exercício

ABASTECIMENTO E 
ESGOTAMENTO SANITÁRIO

PROJETO DE 
SEGURANÇA 
PARA NATAL

PRESIDENTE

1.
Com a governadora Rosalba 

Ciarlini e o chefe da Casa 

Civil, Carlos Augusto Rosado

2.
Com Garibaldi Filho, 

ministro da Previdência 

Social.

3.
Ao lado do ministro Gilberto 

Carvalho, da Casa Civil (dir).

4.
Em conversa com o 

secretário Rogério 

Marinho (Desenvolvimento 

Econômico).

5.
Com o ministro da Justiça, 

Eduardo Cardozo.

6.
Reunião com Garibaldi Filho 

e políticos do Rio Grande do 

Norte.
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Marcos Bezerra
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,148

TURISMO  2,300
-0,59%

51.316,65
2,848 0,37%8%

Por ter uma abrangência maior, 
o projeto da Emparn se desta-
ca neste momento em que há um 
movimento de solidarização maior 
em relação à seca no Nordeste. Por 
isso, há muita confi ança na aprova-
ção da proposta. “Temos uma espe-
rança grande que esse projeto seja 
aprovado, porque teve uma aceita-
ção muito grande lá no ministério. 
A presidente Dilma está muito in-
teressada nesta questão de produ-
ção de forragem no Nordeste e este 
é considerado um projeto estrutu-
rante”, destacou. Apesar do otimis-
mo, não há ainda nenhuma data 
para a resposta do Ministério.

A produção maior de palma 
não funciona como uma medida 
emergencial, já que leva dois anos 
para que se tenha os primeiros re-
sultados do plantio. Para agora, 
Guilherme lembra que o Governo 
Federal tem estudado outras provi-
dências, como a utilização dos pe-
rímetros irrigados para a planta-
ção de sorgo e milho para repassar 
aos produtores.

A estimativa é de que o esta-
do tenha uma área de aproxima-
damente 2 mil hectares de palma 
cultivada. Localizada prioritaria-
mente em regiões de clima mais 
ameno. 

O RIO GRANDE do Norte pode ga-
nhar um reforço de R$ 10 milhões 
na luta contra os impactos da 
seca. O recurso é o valor estima-
do para a viabilização de um pro-
jeto apresentado recentemente 
ao Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário (MDA) pela Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do RN 
(Emparn). O objetivo é ampliar os 
campos de produção de palma ir-
rigada no estado e garantir uma 
reserva a mais de energia para o 
rebanho potiguar nos tempos de 
estiagem.

O projeto está sob avaliação 
dos técnicos federais e não entra 
como uma medida emergencial, 
mas sim como uma proposta es-
truturante. Caso aprovado, de-
ver ter sua execução iniciada ain-
da este ano. A primeira colheita, 
no entanto, só acontece num pra-
zo de 24 meses. A iniciativa garan-
te a continuidade e valida os avan-
ços já conquistados na produção 

do cacto ao longo dos últimos três 
anos no estado.

A palma, explicou o coordena-
dor de pesquisa e produção ani-
mal da Emparn, Guilherme Ferrei-
ra da Costa Lima, além de ter um 
rendimento alto, pode substituir o 
milho. “Trata-se de um alimento 
muito rico em energia e, em fun-
ção do rendimento, poderá servir 
como uma base para o alimento 
forrageiro ajudando os produtores 
nos momentos de crise”, destacou.

E quando se fala em palma ir-
rigada não se deve associar à irri-
gação de outros produtos, como 
de milho e sorgo. Enquanto para 
estes alimentos se gasta em média 
100 mil litros de água por dia na ir-
rigação de 1 hectare (10 mil m2),  
para a cactácea não se gasta mais 
do que 75 mil litros por mês. “É só 
um cheirinho de água. São 7,5 li-
tros por metro a cada 15 dias num 
sistema de gotejamento”, explicou.

O primeiro passo previsto no 
projeto é fazer uma área de 50 hec-
tares para produzir palma e distri-
buir raquetes (mudas da planta) 

para o estado inteiro. A estimati-
va é de que nesta área, se produza 
cerca 15 milhões de raquetes por 
ano. Esta unidade de produção ga-
rantirá uma economia considerá-
vel para o produtor que, se quises-
se plantar por conta própria, paga-
ria cerca de 40 centavos por cada 

raquete. Palmais de um hectare le-
vam cerca de 50 mil mudas, o que 
representaria um gasto de R$ 20 
mil.

No projeto, está contemplada 
a implantação de 100 unidades de 
0,2 hectares em pequenas proprie-
dades, com a irrigação e secador 

solar. A ideia é que estes peque-
nos agropecuaristas, como vão re-
ceber as raquetes através dos re-
cursos federais, assumam o com-
promisso de repassar a outros pro-
dutores 25% do que conseguirem 
produzir. Assim, estará garantida 
a capilarização dos palmais em 
todo o estado.

Ainda se deve testar diferen-
tes formas de captação de água, 
utilizando barragens subterrâne-
as, sistema de calçadão (área com 
captação de água que joga o recu-
so em uma cisterna) e poços de 
baixa vazão mesmo que a qualida-
de da água não seja tão boa.

Um detalhe importante é que 
estas mudas produzidas nos 50 mil 
hectares serão de espécies resis-
tentes às pragas que comprome-
tem a produção. Há dois tipos mui-
to comuns de doenças: a cochoni-
lhas-de-escama e a cochonilha-do-
-carmim. A primeira prejudica em 
menor proporção, mas a segun-
da já, praticamente, varreu os pal-
mais de Pernambuco e da Paraíba. 
A praga é provocada por um inseto 

(Dactylopius opuntiae) que se ali-
menta da seiva das plantas e intro-
duz toxinas que podem destruir a 
palma forrageira em poucos meses 
se não for combatida rapidamen-
te. Em dezembro do ano passado, 
a cochonilha-do-carmim foi en-
contrada na cidade de Equador, na 
região Seridó, mas foi fi rmemente 
combatida e não se espalhou.

Uma pesquisa do estado de 
Pernambuco comprovou que há 
dois tipos de palmas resistentes a 
estas pragas, a Palma Orelha de Ele-
fante Mexicana e a Palma Miúda, 
que já é usada no Rio Grande. A Gi-
gante, presente nas pesquisas ante-
riores da Emparn, é suscetível e, por 
isso, não deve voltar a ser usada.

Com os recursos do MDA, 
deve acontecer também uma am-
pliação de um laboratório de bio-
tecnologia no estado, que hoje só 
produz mudas de bananeiras. O 
objetivo é passar a produzir tam-
bém as raquetes da palma. Gui-
lherme explicou que se trata de 
uma tentativa de acelerar o pro-
cesso de produção em laboratório.

PALMAS PRA SECA
/ PECUÁRIA /  EMPARN APRESENTA PROJETO NO VALOR DE R$ 10 MILHÕES AO MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO PARA
EXPANDIR O CULTIVO DE PALMA FORRAGEIRA IRRIGADA NO SEMIÁRIDO; VARIEDADES SÃO PESQUISADAS HÁ TRÊS ANOS NO ESTADO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Experimento de palma em Pedro Avelino: alta produtividade com água salina

O trabalho de pesquisa com 
a palma já é feito há cerca de três 
anos no Rio Grande do Norte, 
apoiado pelo Banco do Nordes-
te, através do Fundo de Desenvol-
vimento Científi co e Tecnológico 
(Fundeci). A partir da iniciativa, 
foi que se desenvolveram técnicas 
que garantem a alta produtivida-
de. Antes era comum que a palma 
produzida no RN perdesse muita 
água e não vingasse.  

A palma só tinha boa aceita-
ção nas partes serranas do esta-
do. Foi então que se começou a 
testar, entre outras coisas, a fre-
quência de irrigação, adubação, ti-
pos de corte. E a pesquisa já trou-

xe bons resultados. O primeiro de-
les, possibilitar a produção da pal-
ma, até nas regiões mais quentes e 
secas como o Seridó, Oeste e Mato 
Grande.

O melhor resultado obtido até 
agora foi em Apodi. Numa estação 
experimental da Emparn, foi alcan-
çada uma produtividade de 500t de 
palma gigante em 1 hectare de ter-
ra, em dois anos. A palma miúda, 
na mesma região, rendeu 400t.

Em Cruzeta, onde o solo é mui-
to ruim e muito raso, em dois anos 
se produziu ainda 200t com os dois 
tipos de palmas. “E o resultado que 
a gente achou mais interessan-
te foi lá em Pedro Avelino na Es-
tação Experimental de Terras Se-
cas. Os solos de lá são bons, mas a 
água é muito ruim, salina. Mesmo 
assim nós tivemos um rendimento 
de 230t da palma miúda em ape-
nas um ano”, destacou. A pesquisa 
ainda continua até o próximo ano.

AVANÇOS 
DO CULTIVO 
EM REGIÕES 
SEMIÁRIDAS

CONFIANÇA NO PROJETO

 ▶ Guilherme da Costa, coordenador de produção animal: iniciativa estruturante

BLOG EMPARN / CAICÓ

EDUARDO MAIA / NJ
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A DROGA QUE chega ao Rio Gran-
de do Norte é proveniente do Pa-
raguai, Bolívia e Peru e passa pelos 
estados do Sul e Centro-Oeste, seja 
por terra, como a maconha, ou pelo 
ar, como a cocaína e crack. O cami-
nho da droga, em sua maior parte 
controlada de dentro dos presídios, 
segundo reportagem publicada no 
último domingo pelo NOVO JOR-
NAL, foi detalhado pelo delegado 
da Polícia Federal Rubens França.

Segundo o policial federal, a 
maconha chega em maior quanti-
dade do Paraguai. Passa pela fron-
teira com o Mato Grosso do Sul 
ou Paraná e segue para estados do 
Sudeste, geralmente São Paulo. De 
lá é enviada para outros estados, 
entre eles o Rio Grande do Norte.

No caso da maconha, a chega-
da ocorre por terra, “Quase tudo 
chega por via terrestre e em gran-
de quantidade”, diz o delegado. O 
crack e outras drogas vêm de ou-
tros países e seguem para o Sudes-

te brasileiro, chegando ao estado 
em quantidades menores do que 
a cocaína.

Ele revela que em 2012 a PF 
apreendeu 484 quilos de maconha 
no estado. A quantidade é maior 
que em 2010, quando 199 quilos 
saíram de circulação pelas mãos 
da Polícia Federal e é menor que 
em 2011, quando foram apreendi-
dos 870 quilos da droga.

Já a cocaína não costuma che-
gar por terra. “Grande parte é pro-
duzida na Bolívia, Colômbia e Peru. 
Vem em menores porções e che-
gam via aérea”, conta Rubens Fran-
ça. Em 2012 a Polícia Federal apre-
endeu 28 kg de cocaína no estado, 
105 kg em 2011 e, em 2010, 7,7 kg. 

Segundo o delegado França, a 
variação na quantidade que cir-
cula na região e a rota dependem 
da ação dos próprios trafi cantes. 
“Pode mudar ao aumentar a fi s-
calização, ou porque o mercado 
diminuiu ou porque algum che-
fe do tráfi co foi preso. É um mer-
cado que varia muito e devido à 
extensão das áreas de fronteira e 

das fronteiras secas é muito difícil 
controlar, mesmo que dobre o efe-
tivo”, explica.

As fronteiras secas são aquelas 
áreas onde não existe uma divisão 
física de onde termina o Brasil e 
começa o outro país. Ao chegar ao 
país, o delegado federal confi rma o 
que o NOVO JORNAL mostrou na 
edição do último domingo: 90% do 
destino dos entorpecentes é con-

trolado por presidiários e, por isso, 
atesta, prender já não é sufi ciente 
para resolver o problema. “Não dá 
mais para ser assim. Como vimos, 
boa parte dos mandados de pri-
são das operações era para quem 
já estava preso, então vamos fi car 
só aumentando a pena deles, mas 
o tráfi co de dentro dos presídios 
vai continuar”, justifi ca. 

O delegado acredita que a so-

lução nos presídios seria evitar o 
contato com o mundo exterior via 
celular, porque é por meio de liga-
ções telefônicas que os detentos 
estão comandando o tráfi co. Se-
gundo a polícia, eles mantêm con-
tatos com fornecedores do Sudes-
te e Centro-Oeste, que vendem a 
droga adquirida fora do país. As 
facções que vendem droga aos 
presidiários consideram esse “sis-
tema” seguro porque sabem onde 
encontrar o detento que não cum-
prir com o acordo ou não realizar 
o pagamento.

O sistema do tráfi co é alta-
mente organizado, segundo o de-
legado federal, e conta com uma 
cadeia produtiva que passa pelos 
agricultores, os que fazem a co-
lheita, aqueles que transformam 
as substâncias, os que embalam e 
transportam até chegar ao consu-
midor fi nal. “É estrutura de gran-
de empresa. O grande trafi can-
te difi cilmente tem contato dire-
to com a droga. Ele contrata o dis-
tribuidor. Por fi m chega às bocas 
de fumo, que estrategicamente es-

tão preparadas para quando uma 
for descoberta, a outra sustentar o 
negócio”, relata o policial.

Para abordar um suspeito de 
trafi car drogas, o “faro” policial 
precisa ser efi ciente. O delegado 
diz que só pode abordar uma pes-
soa para entrevistá-la se houver 
uma suspeita forte. Na entrevista 
consegue-se confi rmar a suspei-
ta e a partir daí é que se pode par-
tir para a revista corporal, a me-
nos que já exista uma investigação 
atestando as suspeitas.

Na revista corporal é comum, 
segundo o delegado Rubens Fran-
ça, encontrar a droga presa ao cor-
po por fi ta adesiva. “Também usam 
uma pasta para impregnar nas 
roupas ou na mala, ou ainda utili-
zar objetos com fundo falso e oco”, 
conta. A Polícia Federal costuma 
trabalhar nestes casos com o se-
tor de inteligência. “A ideia é tentar 
acabar com a droga no nascedou-
ro, por isso prendemos os transpor-
tadores, as mulas, para chegar nos 
grandes trafi cantes e desarticular 
as quadrilhas”, relata o delegado.

Delegado da PF traça rota 
da droga que chega ao RN

/ TRÁFICO /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Rubens França, delegado da Polícia Federal

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

APESAR DA PRISÃO de mais um sus-
peito de envolvimento no assassi-
nato do advogado Antônio Carlos 
de Souza Oliveira, crime ocorrido 
no dia 9 de maio passado, a Polícia 
Civil acredita que está diante ape-
nas da “ponta do iceberg” e que ain-
da há mais pessoas envolvidas na 
trama. Na tarde do último domin-
go, Marcos Antônio de Melo Pon-
tes, 35, foi preso em Ipanema, em 
Minas Gerais. Segundo as investi-
gações, o “Irmão Marcos”, como é 
conhecido, era o antigo proprietá-
rio do terreno em São Gonçalo do 
Amarante que motivou o crime e 
teve participação efetiva no crime.

Distante cerca de 350 quilô-
metros de Belo Horizonte, Ipane-
ma é uma pequena cidade de pou-
co mais de 18 mil habitantes, lo-
calizada no Vale do Aço mineiro. 
O “Irmão Marcos” foi encontra-
do após a realização de um traba-
lho integrado de inteligência entre 
as polícias civis do Rio Grande do 
Norte e de Minas Gerais. 

Após a solicitação da Delega-
cia Especializada em Homicídios 
(Dehom) potiguar para o Departa-
mento de Homicídios e Proteção a 
Pessoa (DHPP) de Belo Horizonte 
(MG), a Delegacia de Ipanema lo-
calizou o suspeito potiguar.

No RN, o delegado Roberto An-
drade, que chefi a as investigações 
sobre o homicídio do advogado An-
tônio Carlos, diz que a quarta prisão 
não encerra o caso. “De maneira al-
guma, ainda não está encerrado. Te-
mos muito que esclarecer, como a 
participação de cada um no crime. 
A situação em que estamos é ape-
nas o início; estamos vendo apenas 
a ponta do iceberg”, defi niu.

Andrade acredita que mais 
pessoas podem ser presas nos pró-
ximos dias. “Ainda acreditamos 
que tem mais gente envolvida”, dis-
se. Um dos suspeitos é um policial 
militar identifi cado como sargento 
Carlos, lotado no 11º Batalhão da 

PM, em Macaíba. O delegado, po-
rém, é cauteloso e diz que não pre-
tende agir ainda contra o militar 
por ter muito para ser esclarecido 
quanto a participação dele. 

Na coletiva de imprensa reali-
zada na última quinta-feira, o po-
licial foi classifi cado pela própria 
Dehom como o intermediador en-
tre Lucas Daniel André da Silva – 
“o Lukinha” –, o suposto assassino, 
e Expedito José dos Santos, o su-
posto mandante, ambos já presos. 

Marcos Antônio, por sua vez, 
estava em Ipanema trabalhando 
como funcionário de uma empre-
sa de energia elétrica. Segundo in-
formações do delegado local, Nil-
son Belmiro, que efetuou a prisão, 
no momento há uma grande obra 
de transmissão entre as cidades 
de Mesquita (MG) e Viana, no Es-
pírito Santo, que vem empregando 
muitos nordestinos e até mesmo 
estrangeiros. “Irmão Marcos” esta-
va entre os funcionários.

“Recebemos as informações 
do DHPP que ele estaria aqui, nes-
sa obra, e a partir daí fomos atrás. 

De folga, por ser um domingo, ele 
não foi encontrado no endereço 
que pegamos na obra, mas realiza-
mos diligências na cidade e o en-
contramos”, relatou Nilson Belmi-
ro por telefone.

O suspeito recebeu mandado 
de prisão temporária de 30 dias, 
expedido pela 3ª Vara Criminal 
de Natal, e no momento está de-
tido na cadeia pública de Ipane-
ma, mas segundo o delegado Ro-
berto Andrade, daqui a alguns dias 
ele deverá ser recambiado a Natal 
para prestar esclarecimentos.

A Dehom aponta Marcos An-
tônio de Melo Pontes como sen-
do um pedreiro e o antigo dono do 
terreno, localizado em São Gonça-
lo do Amarante, que motivou o de-
sentendimento com a vítima. Ele 
teria vendido o lote para Expedito 
dos Santos, acusado de ser man-
dante do crime. O próprio Expedi-
to se diz inocente e acusa o “Irmão 
Marcos” como mentor do homicí-
dio. Lucas Daniel também acusa a 
participação do pedreiro na exe-
cução do criminalista.

A PONTA DO ICEBERG
/ CRIME /  POLÍCIA PRENDE “IRMÃO MARCOS”, SUSPEITO DE PARTICIPAR DA MORTE DO ADVOGADO, E ACHA QUE TEM MAIS PESSOAS ENVOLVIDAS

O crime

O advogado Antônio Carlos 
Souza de Oliveira foi executado 
na noite do dia 9 de maio deste 
ano. A vítima bebia com amigos 
no Dino’s Bar, localizado na 
Avenida Lima e Silva, no bairro 
Nazaré, Zona Oeste de Natal, 
quando foi assassinada por um 
homem.

De acordo com 
testemunhas, naquela 
noite um homem seguiu o 
criminalista até o banheiro e 
em seguida cometeu o crime. 
Seis tiros foram disparados, 
cinco à queima. Em seguida 
o assassino entrou numa Fiat 
Doblô – de posse de Expedito 
dos Santos e Francine de 
Souza, sua esposa e também 
presa – de cor prata e fugiu.

Lukinha, preso na 
semana passada, confessou 
ser o  homem que puxou 
o gatilho dentro do bar. Ele 
foi apresentado durante a 
entrevista coletiva da Polícia 
Civil e denunciou Expedito 
como sendo seu mandante. No 
fi nal do mês passado, o casal 
Expedito dos Santos e Francine 
de Souza foi detido pela polícia.

Pelo que a polícia 
apurou, o crime aconteceu 
em decorrência de uma briga 
pela posse do terreno. O 
estopim teria sido um muro 
levantado por Expedito e 
derrubado logo em seguida por 
Antônio Carlos. Por vingança, 
o comerciante mandou 
matar o advogado. Dos cinco 
envolvidos conhecidos até 
aqui, apenas o sargento da 
PM está em liberdade. Os 
outros estão espalhados pelas 
unidades prisionais da Região 
Metropolitana de Natal.

 ▶ Expedito dos Santos (acima) 

apontado como mentor do crime e 

Lucas Daniel (alto), autor dos disparos 

 ▶ O advogado Antônio Carlos Souza de Oliveira foi executado na noite do dia 9 de maio no banheiro de um bar

TEMOS MUITO QUE 
ESCLARECER, COMO 
A PARTICIPAÇÃO DE 
CADA UM NO CRIME. 
A SITUAÇÃO EM QUE 
ESTAMOS É APENAS O 
INÍCIO; ESTAMOS 
VENDO APENAS A 
PONTA DO ICEBERG”

Roberto Andrade,
Delegado

EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MARCO CARVALHO / NJHUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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Enquanto o CicloNatal foi 
lançado na semana passada, a 
baixo custo, como disse o se-
cretária de Esporte e Lazer Luiz 
Eduardo Machado, o Plano Ci-
cloviário de Natal, elaborado pela 
Prefeitura de Natal em maio de 
2011, na administração Micar-
la de Souza, ainda não tem data 
para sair do papel. 

Segundo o engenheiro do De-
partamento de Planejamento da 
Semob, Francisco Xavier de Oli-
veira Neto, o Plano Cicloviário 
está dentro dos planos para ser 
executado ainda na atual gestão 
municipal, mas não há data ain-
da defi nida. O plano é dividido em 
três eixos: leste e central; norte e 
oeste; e sul. “É uma forma de in-
terligar os bairros através de ciclo-
vias”, explicou Francisco Xavier. 

De acordo com um estudo de 
2007 da Ofi cina Consultores, con-
tratada pelo DER-RN, e que ser-
viu como base para a proposta do 
Plano Cicloviário de Natal, a bici-
cleta é responsável por 5% das 

viagens diárias realizadas na Re-
gião Metropolitana de Natal. 

Levando em consideração 
os deslocamentos somente na 
capital, essa demanda é de 4% 
ou 54 mil viagens de bicicletas, 

que eram realizadas diariamen-
te em Natal na época do estudo. 
Na época em que foi divulgado o 
Cicloviário, em 2011, o orçamen-
to era de R$ 10,6 milhões para sua 
execução. 

A REGIÃO DO Plano Palumbo 
continua nos planos da Prefeitura 
de Natal para criar uma cultura 
de circulação de biclicletas na 
cidade. O CicloNatal, inaugurado 
domingo passado, gerou 
transtornos com a interdição das 
ruas Mossoró, Jundiaí e Apodi 
nos acessos à Avenida Hermes 
da Fonseca. O projeto da gestão 
Carlos Eduardo repete iniciativa 
que na administração Micarla de 
Sousa já dava sinais de que não 
daria certo, tanto por falta de 
praticantes como por atrapalhar 
o tráfego dos motoristas.

O diretor do Departamento 
de Fiscalização de Trânsito 
da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob),  
coronel Sebastião de Souza 
Saraiva, diante das reclamações 
da população, admitiu que foi 
uma falha fechar os acessos. 
“Aconteceu porque foi a primeira 
experiência, mas da próxima 
vez os erros serão corrigidos”, 
declarou. 

Domingo próximo, explicou 
coronel Saraiva, a via não será 
interditada totalmente. Haverá 
cones de sinalização para liberar 
os acessos aos hospitais da 
região e motoristas em geral.  A 
Semob participa do projeto com 
a cessão dos fi scais de trânsito, os 
“amarelinhos” e logística como a 
sinalização. 

De acordo com o coronel 
Saraiva, não há nenhum 
comprometimento da 
fi scalização geral de trânsito na 
cidade com o deslocamento dos 
amarelinhos para o projeto. No 
domingo passado, oito fi scais de 
motocicletas participaram do 
projeto. A Semob tem cerca de 80 
amarelinhos em atividade e como 
no domingo há uma redução 
drástica do movimento nas vias 
da cidade, não há prejuízo no 
setor de fi scalização com esse 
descolamento, avaliou. 

O secretário de Esportes e 
Lazer e Copa do Mundo da Fifa 
2014 da Prefeitura, Luiz Eduardo 
Machado, responsável pelo 
projeto, disse ontem que espera a 
participação de pelo menos 300 
ciclistas no próximo domingo, 
o triplo dos participantes do dia 
inaugural, domingo passado. 

Luiz Eduardo Machado 
frisou que o CicloNatal tem 

como objetivo criar a cultura 
de se utilizar a bicicleta como 
lazer dentro do espaço urbano 
e é um passo importante para 
a implantação de ciclovias na 
cidade. Tem o propósito, também, 
de fazer da bicicleta um veículo 
seguro de locomoção do natalense.   

Na primeira experiência 
cerca de 100 pessoas, segundo 
os números apresentados pela 
prefeitura, participaram do 
projeto, apesar das chuvas que 
caíram na madrugada de sábado 
e na manhã de domingo. “A chuva 
atrapalhou, mas assim mesmo a 
população compareceu”, exaltou 
o secretário. O CicloNatal será 
contínuo. “Só não dará certo 
se a população não participar”, 
condicionou.

Cada edição do CicloNatal 
está avaliada em cerca de R$ 2 
mil com recursos próprios e já 
existentes na pasta para projetos 
de esporte e lazer. Não foi preciso 
criar nenhuma rubrica nova para 
o projeto, assegurou o secretário. 

O CicloNatal tem ponto de 
apoio na Praça das Flores, em 

Petrópolis, zona leste da cidade. 
Aproveita a faixa esquerda dos 
dois sentidos da avenida Hermes 
da Fonseca entre a praça e o 
AeroClube, no Tirol. 

O projeto conta com 
pontos de hidratação com 
distribuição de água mineral 
para os participantes e área 
para atendimento médico. 
Os profi ssionais de educação 
física da Secopa dão suporte 
aos ciclistas com noções de 
alongamento.

Luiz Eduardo Machado 
explicou que, diante da crise 
fi nanceira da Prefeitura, o 
projeto tem baixo custo. Conta 
com  recursos próprios e sua 
viabilidade só foi possível com 
a ajuda de parceiros como o 
Carrefour, que doa a água mineral. 
Também há parceria com uma 
empresa de manutenção de 
biclicletas. O secretário comentou 
que as parcerias com a iniciativa 
privada e ONGs, como Associação 
de Ciclistas do Estado, são 
responsáveis pela viabilidade do 
CicloNatal. 

CICLOVIA DO 
TRANSTORNO

/ MOBILIDADE /  PROJETO 
INAUGURADO PELA PREFEITURA 
DOMINGO PASSADO PARA 
INCENTIVAR A PRÁTICA DO 
CICLISMO GERA RECLAMAÇÕES 
DE CONDUTORES DE VEÍCULOS, 
QUE FICAM SEM ACESSO PARA 
CORREDORES IMPORTANTES DA 
REGIÃO; DIRETOR DE TRÂNSITO DA 
SEMOB PROMETE CORRIGIR FALHAS

ACONTECEU (A FALHA) PORQUE FOI A 
PRIMEIRA EXPERIÊNCIA, MAS DA PRÓXIMA 
VEZ OS ERROS SERÃO CORRIGIDOS”

Sebastião de Souza Saraiva,
Diretor do Departamento de Fiscalização de Trânsito da Semob

(O PROJETO) SÓ NÃO DARÁ CERTO SE A 
POPULAÇÃO NÃO PARTICIPAR”

Luiz Eduardo Machado,
Secretário municipal de Esportes e Lazer

 ▶ Avenida Itapetinga, na Zona Norte, que na gestão passada foi usada para o projeto Pedal Livre: pouca participação

 ▶ Pedal Livre, na gestão passada, também não emplacou na Afonso Pena 

PLANO CICLOVIÁRIO 
AINDA ESTÁ NA GAVETA

OS ERROS 
DO PASSADO

Em 2010 a Prefeitura de 
Natal lançou, na Zona Norte 
e também no Plano Palumbo, 
o projeto Pedal Livre para a 
prática de lazer com a bicicleta 
aos domingos. Lançado em 
março de 2010, o projeto foi 
pingando até morrer por 
falta de participação popular. 
Era praticado inicialmente 
na Avenida Itapetinga, na 
Zona Norte e em 2011 foi 
implantado também na 
Afonso Pena, Zona Leste. 

Dia 28 de junho de 
2011, o NOVO JORNAL 
publicou matéria sobre a 
experiência que, na opinião 
dos entrevistados, tinha 
problemas. Os motoristas 
reclamavam da interdição das 
faixas ao longo de 2,5km da 
Afonso Pena e os ciclistas, da 
falta de divulgação. 

Naquele ano, a interdição 
funcionava das 7h às 11h da 
manhã. Na atual edição vai 
das 7h ao meio-dia e a área de 
reserva para  a circulação era 
na via interna (Afonso Pena) 
dos bairros de Tirol/Petrópolis. 
A atual gestão preferiu 
implantar o CicloNatal na 
Avenida Hermes da Fonseca, 
a via de maior movimento 
dessa região da cidade. Eram 
utilizados 450 cones de 
sinalização e domingo passado 
a Semob colocou cerca de 200.

LEIA MAIS SOBRE 
O ASSUNTO EM 
RODA VIVA, PÁG 4, 
NO COMENTÁRIO 
PRINCIPAL DA COLUNA 
DE CASSIANO ARRUDA 
CÂMARA, INTITULADO 
“POLITICAMENTE 
ERRADO”
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ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

1.
Na Jaguarari com a Nascimento 

de Castro, não importa a calçada, 

nem importa o amarelo que indica 

proibição. Os motoristas ignoram 

a lei 

2.
Também na Jaguarari, fechando 

uma calçada e em local proibido

3.
Na avenida Rio Branco, mais um 

exemplo de como as placas de 

sinalização são ignoradas.

4.
E, por fi m, também na avenida 

Rio Branco, a calçada virou 

estacionamento. Todas os fl agras 

foram feitos por Eduardo maia 

(NJ), em apenas uma tarde, o que 

mostra o quão grave é a falta de 

educação pelas ruas de Natal 

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.jor.
br com a identifi cação do local (rua/
avenida e bairro, mais ponto de 
referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu fl agrante 
será publicado no jornal, no 
Instagram e no facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação no 
trânsito e posta no seu Instagram 
com um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram (reinstaggrado) e no 
facebook do NOVO.

RESPEITO DE NINGUÉM
/ TRÂNSITO /  NOVO JORNAL MOSTRA COMO SÃO FARTOS OS EXEMPLOS DE 
DESRESPEITO E FALTA DE EDUCAÇÃO NAS RUAS DE NATAL 

1

3

2

4

O primeiro projeto 
da ponte foi feito na 
administração do então 
prefeito Aldo Tinôco, em 1992, 
e a obra só foi concluída na 
segunda administração de 
Wilma de Faria no Governo 
do Estado, em 2007, quando a 
ponte foi inaugurada durante 
seis dias de festa. Só as 
comemorações custaram mais 
de R$ 1 milhão. Inaugurada 
em 16 de novembro de 2007, a 
ponte Newton Navarro foi um 
símbolo do governo Wilma 
de Faria. Orçada inicialmente 
em R$ 170 milhões, ela custou 
R$ 194 milhões aos cofres 
estaduais. Da ideia inicial até 
sua concretização foram 15 
anos. 

A ponte Newton Navarro 
soma-se a outros escândalos 
do governo Wilma. Além dos 
indícios de sobrepreço de 
mais de R$ 20 milhões ligados 
à pasta de Infraestrutura, 
a segunda administração 
de Wilma ainda tem que 
responder por supostos 
esquemas de corrupção 
relacionados à cultura 
(Foliaduto), saúde (Hígia), 
Ipem (Pecado Capita) e Detran 
(Sinal Fechado).   

O CONSELHEIRO DO Tribunal de Con-
tas do Estado Renato Dias acredi-
ta que em mais 60 dias dará o pa-
recer fi nal sobre o processo que 
investiga superfaturamento na 
construção da ponte Newton Na-
varro. Dias é o relator do processo. 
Em agosto, o voto dele será anali-
sado pelo Pleno. A obra custou aos 
cofres públicos R$ 194 milhões de-
pois de, inicialmente, ser avaliada 
em cerca de R$ 170 milhões. 

Em janeiro deste ano, Dias dis-
se ao NOVO JORNAL que esperava 
fi nalizar o processo em sete ou oito 
meses, período semelhante usado 
pelo Ministério Público para apre-
sentar a denúncia. Porém, encon-
trou difi culdades. A maior delas, 
segundo ele, é a divergência de va-
lores entre o que apontou o MP e o 
que revelaram as investigações do 
corpo técnico do TCE. 

A procuradoria do tribunal 
apontou um sobrepreço no va-
lor de R$ 20 milhões. O conselhei-
ro não quis afi rmar os números 
encontrados porque o processo 
corre sob segredo de justiça. “Se-
ria antiético da minha parte dizer 
qualquer coisa antes de encerrar o 
processo. Mas em agosto espero 
dar o parecer fi nal”, afi rmou. 

Renato Dias também se quei-

xa do tamanho do processo. São 
mais de duas mil páginas distribu-
ídas em 46 volumes. O conselhei-
ro conta que a demora está liga-
da ainda ao cuidado que pediu à 
equipe que o assessora na análise 
dos documentos. 

“Não queremos ter que refa-
zer tudo de novo. Por isso, pedi o 
máximo cuidado possível à mi-
nha equipe”, comentou lembran-
do que os atrasos, nesse tipo de 
processo, são normais devido aos 
imprevistos. “Eu achava, pela mi-
nha experiência, que conseguiria 
levar o mesmo tempo para ana-
lisar o processo que o Ministério 
Público, de sete a oito meses. Pen-
sei que concluiria tudo dentro do 
prazo, mas as divergências de va-
lores são muito altas entre o que o 
MP achou e o que o corpo do TCE 
constatou. Então não deu. Mas em 
60 dias espero concluir”, reforçou.         

Em dezembro do ano passado, 
a procuradoria geral do TCE cons-
tatou sobrepreço de R$ 20 milhões 

nas obras da ponte Newton Na-
varro. Há recomendação para de-
volução de R$ 20.197.249,14 mi-
lhões. O então procurador Th iago 
Guterres pediu a condenação de 
membros do primeiro escalão do 
governo Wilma de Faria.

“Considerando a comprova-
da ocorrência de omissão ao dever 
constitucional de prestar contas, 
tendo por alvo que os pagamen-
tos decorrentes das notas de em-
penho ‘2007NE017’ e ‘2007NE028’ 
resultaram num dispêndio públi-
co de R$ 1.616.625,36, desacompa-
nhados de qualquer nota fi scal há-
bil a atestar a regularidade da sua 
destinação substancial, sugere-se a 
condenação de Gustavo Henrique 
Lima de Carvalho (atualmente de-
putado estadual), Francisco Adal-
berto Pessoa de Carvalho, Carlos 
Cabral Freitas de Macedo e Ulisses 
Bezerra Filho, todos ex-gestores da 
Secretaria de Estado da Infraestru-
tura, ao dever de, solidariamente, 
ressarcir o valor de R$ 1.616.625,36 

em benefício do Erário Estadual, 
bem como ao adimplemento da 
multa delineada pela norma conti-
da no inciso I do art. 102 da mesma 
legislação estadual em destaque”, 
escreveu Gueterres no relatório. 

Um detalhe importante é que 
Gustavo Carvalho e Adalberto 
Pessoa foram denunciados pelo 
MPF no processo do superfatura-
mento da ponte. Porém, a Justiça 
Federal não acolheu a denúncia 
contra eles. Os acusados aceitos 
pela Justiça Federal foram o ex-se-
cretário-adjunto de Infraestrutu-
ra, Ulisses  Bezerra Filho, além dos 
integrantes da comissão de Lici-
tação do processo da obra, Kilva 
Vankilva Leite de Freitas, Victor 
José Macedo Dantas, Damião Pita, 
Francisco Antônio Cordeiro Cam-
pos, Welbert Martinho Accioly e 
Carlos Cabral Freitas Macedo.

Em relatório específi co, os téc-
nicos da Corte de Contas do Esta-
do destacaram irregularidades na 
análise das medições, ordens ban-

cárias de pagamento, empenhos e 
notas fi scais. Os técnicos do tribu-
nal também encontraram erros bu-
rocráticos e problemas ‘materiais’, a 
maior parte atribuídos ao consór-
cio formado pela Construtora Quei-
roz Galvão e Construbase, respon-
sáveis pela obra, e para os membros 
da comissão de licitação, fi scais e os 
ex-secretários de Estado, Gustavo 
Carvalho e Adalberto Pessoa. 

Uma das irregularidades mais 
graves encontradas tem relação 
com as medições da obra. Segundo 
o relatório, havia mais medições do 
que de fato aconteceu. Outro erro: 
nem todos os serviços prestados 
tinham notas fi scais, o que não é 
permitido por lei. Embora supostos 
desvios tenham sido detectados, 
não há processo criminal instau-
rado. O que tinha foi arquivado em 
junho do ano passado a pedido do 
próprio Ministério Público Federal. 
O MPF tentou incluir a ex-governa-
dora Wilma de Faria no processo, 
mas perdeu em todas as instâncias. 

FICA PARA AGOSTO
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Inaugurada em 2007, a ponte Newton Navarro custou aos cofres públicos R$ 194 milhões; inicialmente a obra estava avaliada em cerca de R$ 170 milhões

 ▶ Renato Dias, conselheiro do 

Tribunal de Contas do Estado

SÍMBOLO DO 
GOVERNO 
WILMA

R$ 20 MI

É o valor estimado de 
sobrepreço imposto 
à obra, segundo a 

procuradoria do TCE

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO

/ NEWTON NAVARRO /  CONSELHEIRO DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO, RENATO DIAS REVELA QUE PRECISA DE 
MAIS DOIS MESES PARA CONCLUIR O PROCESSO QUE INVESTIGA SUPERFATURAMENTO NA CONSTRUÇÃO DA PONTE
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Editor 

Moura Neto

Ministério da 
Educação

Aviso de Reabertura
O IFRN informa que, após as devidas correções, a licitação acima citada foi reaberta, devendo as empresas retirar o novo Edital.
Entrega do Edital: A partir do dia 11 de junho de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 21 de junho de 2013 – 15h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br ou 
www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Raíssa Fernandes de Melo
Pregoeira

PREGÃO Nº. 04/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVADO ESTADO DORIO GRANDE DO NORTE

Nadja Cristina Diógenes

CONCURSO PÚBLICO

Assembleia Legislativa do Estado, em Natal/RN, 05 de junho de 2013
- Presidente da Comissão do Concurso

AASSEMBLÉIALEGISLATIVADOESTADODORIOGRANDEDONORTE comunica aos
interessados a publicação na , noDiário Oficial do Estado (DOE), n.º 12.961, (fls. 45
a 54) do dia 30 de maio de 2013 do Edital de Abertura do concurso. Encontra-se disponível no
site da Fundação Carlos Chagas (FCC). ,
com todas as informações.

ÍNTEGRA

http://www.concursosfcc.com.br/concursoNovo.html

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 0018/2011

A v i s o

HABILITAR
MUITOFÁCIL ARRECADAÇÃO E RECEBIMENTO LTDA.,

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

ficando a mesma
credenciada a proceder ao recebimento das contas/faturas de água e/ou esgoto desta Companhia

Natal/RN, 10 de Junho de 2013

JULGAMENTO DE RECURSO
PLNº 0033/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

DESPACHO

indeferir o RecursoAdministrativo
SAINT-GOBAIN CANALIZAÇÃO LTDA,

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

ODiretor Presidente daCompanhia deÁguas e Esgotos do Rio Grande doNorte - CAERN, no uso
de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe, baseado no
pronunciamento da Assessoria Jurídica, resolve interposto
pela licitante permanecendo então, a decisão já
proferidapeloPregoeiro.

Natal/RN, 10 de Junho de 2013
- Diretor Presidente

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

GOVERNO DO RIO GRANDE DO NORTE
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER RN

Licença Simplificada nº 2010-035636/TEC/LS-0063

Licença de Instalação e Operação n° 2010-034798/TEC/LIO-0006

Eng.º Demétrio Paulo Torres

POSSE DE LICENÇASAMBIENTAIS
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO RIO GRANDE DO NORTE-
DER/RN Nº 08.282.865/0001-08 com endereço naAvenida Senador Salgado Filho, 1808 Lagoa
Nova, Natal/RN torna publico que lhe foram concedidas pelo Instituto de Desenvolvimento
Sustentável eMeioAmbiente doEstado doRioGrandedoNorte - IDEMA.Asseguintes licenças:

, válida até 04/05/2014 - Acesso a
BarragemdeSantaCruz,Município deApodi -RN.

, válida até 30/06/2015 -
ZonaUrbana/Rural, dosMunicípios deSãoGonçalodoAmarante e IelmoMarinho-RN.

Natal (RN), 05 de Junho de 2013
- Diretor Geral do DER/RN

CONSELHO ESTADUALDEMEIOAMBIENTE - CONEMA

I.
II.

III.

IV

V

Nome/Razão Social;
CNPJ;
Endereço e telefone;
Sítiona internet e endereço eletrônico;
Nome equalificação civil do titular;
Nome equalificação civil do suplente.

MANOEL JAMIR FERNANDES JÚNIOR

EDITALDE CONVOCAÇÃO
O CONSELHO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE - CONEMA, no uso de suas atribuições
legais e com base na Lei Complementar 272/2004, com as alterações introduzidas pela Lei
Complementar 380/2008 e, ainda, tendo em vista o disposto no art. 3º §§ 5º e 6º de seu Regimento
Interno, aprovado pelo Decreto nº 15.117/2000, torna público e CONVOCAas entidades civis dos
segmentos abaixo relacionados para realizarem seus fóruns próprios e indicarem a entidade que as
representará noCONEMAno biênio 2013/2015.

Universidades públicas;
Instituições privadas de ensino superior com cursos nas áreas relacionadas ao meio

ambiente;
Organizações não governamentais constituídas legalmente há mais de um ano, com

sede no Rio Grande do Norte e objetivo social relacionado à preservação e conservação do meio
ambiente epromoçãode desenvolvimento sustentável;

. Organizações de sociedade civil de interesse público constituídas legalmente há
mais de um ano, com sede no Rio Grande do Norte e objetivo social relacionado à preservação e
conservação domeio ambiente e promoção de desenvolvimento sustentável;

. Associações de classe de profissionais de nível superior, cuja atuação esteja
relacionada coma preservaçãodaqualidade ambiental, com sede noRioGrande doNorte.
A indicação do representante será dirigida à Secretaria Executiva do CONEMA, situada na Av.
Nascimento de Castro, 2127, Lagoa Nova, no prazo de 20 (vinte) dias a contar da data desta
publicação.
A formalização da indicação deve ser feita, preferencialmente, em papel timbrado da entidade
eleita, acompanhada de seu estatuto social e ata do fórum que a escolheu, contendo as seguintes
informações:

O titular e suplente devemser dirigentes ou filiados/associados à entidade escolhida.
ASecretaria Executiva do CONEMApoderá requerer informações/documentos que comprovem a
participaçãodo titular e suplente na entidade.
As entidades que não atenderem às exigências deste edital serão informadas para complementar
informações ou do indeferimento de sua representação, seguindo-se novo fórum para escolha de
outro representante do segmentonoCONEMA.

Natal-RN, 06 de junho de 2013.
- Presidente do CONEMA em Substituição Legal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREGÃOPRESENCIAL(REGISTRO DE
PREÇO) Nº 014/2013. OBJETO

HOMOLOGO
ADJUDICO

menor lance global,
DNA CENTER LTDA. 03.787.962/0001-20
242.000,00

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO/ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇO) Nº 014/2013

Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada
pela Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade -

- Contratação de empresa para prestação de serviços de
Exames Laboratoriais. A Pregoeira do município de Pendências/RN. o
processo sob-referência e, em consequência, o objeto respectivo ao licitante que
ofertou o ao licitante para que teve como vencedora dos itens a empresa

- CNPJ: , perfazendo o valor global de
R$ (duzentos e quarenta e doismil reais).

Em 10 de junho de 2013

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

Prestação de serviços de consultas médicas especializadas, exames de média
complexidade e exames de ultrassonografias para atender as necessidades da secretaria de
saúde do Município de Pendências/RN

.

09:00 (nove) horas do dia 20/06/2013

Denise Regina Braga de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - REGISTRO DE PREÇO N° 038/2013

Objeto:

, de acordo com o Termo de Referência, anexo I do
Edital no uso de suas atribuições torna publico que se encontra aberta a licitação
acima mencionada, cuja sessão publica será realizada na sede da Prefeitura Municipal sito Av.
Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as . O
Edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do executivo municipal de segunda a
sexta das 08h00 as 14:00h. INFORMAÇÕES GERAIS: 0(84) 3522-2481.

Pendências/RN, 10 de Junho de 2013

A pregoeira,

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

DNA CENTER LTDA. - 03.787.962/0001-20
242.000,00

Denise Regina Braga de Medeiros

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIAL (REGISTRO DE PREÇOS) Nº 014/2013
A Prefeitura Municipal de Pendências torna público o resultado do Pregão presencial nº
014/2013, cujo objeto é Objeto Contratação de empresa para prestação de serviços de Exames
Laboratoriais. A Pregoeira do município de Pendências/RN. Tendo como vencedora a empresa

CNPJ: , perfazendo o valor global de
R$ (duzentos e quarenta e doismil reais). Informamosque aAta na íntegra, contendo
todos os itens e valores unitários, encontra-se no Setor de Licitação na Prefeitura Municipal de
Pendências, naAv. FranciscoRodrigues, 205 -Centro - Pendências/RN.

Pendências, 10 de Junho de 2013

Pregoeira

COMPANHIADE SERVIÇOS URBANOS DE NATAL
E D I TA L

ASSEMBLEIAGERAL EXTRAORDINÁRIA

Natal/RN, 10 de junho de 2013.

Ficam convocados os acionistas desta Companhia, para aAssembleia Geral Extraordinária que será
realizada às , em sua sede localizada à Rua Dr. Mário
Negócio, 2389 - Quintas - Natal, a fimde deliberarem sobre a seguinte ordemdodia:

Eleição eposse deMembrodoConselhodeAdministração;
Outros assuntos de interesse daURBANA.

09:00 horas do dia 20 de junho de 2013

1)
2)

Diretoria da URBANA

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Cinco anos depois de gravar o primeiro álbum, grupo Rosa de Pedra lança mais um CD físico: a maré é o elemento central do novo trabalho

A FORÇA 
POÉTICA DO MAR

/ MÚSICA /  BANDA ROSA DE PEDRA 
LANÇA HOJE, DURANTE APRESENTAÇÃO 
NO TAM, O SEGUNDO CD ‘DE MARÉ’

NÃO SE ESPANTE se maresia lhe re-
cebe na porta do Teatro Alber-
to Maranhão. A partir das 20h, o 
palco vira mar e a plateia começa 
a pegar um bronze com a energia 
de cada uma das 12 músicas que 
compõem “De Maré”, o segun-
do e mais recente álbum da ban-
da Rosa de Pedra. O show de logo 
mais marca o lançamento do CD 
físico da banda, patrocinado pelo 
colégio Cei e pela Mariz Comu-
nicação Integrada, através da lei 
Djalma Maranhão.

Intitulado “Saga de Maré”, o 
show é dividido em três atos - Maré 
de Gente, Maré Urbana e Maré de 
Litoral - e já foi apresentado ao pú-
blico no ano passado. A diferença 
é que, na época, eles ainda não ti-
nham o CD físico. “A gente até che-
gou a produzir uns promocionais, 
mas esse tá todo bonitinho, diagra-
mado e coisa e tal”, explica Ânge-
la Castro, vocalista da banda, en-
quanto o guitarrista Toni Gregó-
rio garante que daqui a 40 anos o 
CD promocional vai valer uma boa 
grana na internet.

Muito embora façam parte de 
uma geração educada no downlo-
ad, todos concordam que um dis-
co físico é extremamente impor-
tante, principalmente por servir 
como cartão de visita para a ban-
da. “Antigamente as pessoas iam 
nas lojas procurar pelas novidades 
dos artistas e isso está se perden-
do”, lembra a responsável pelo vio-
lino e pela rabeca da banda, Tiqui-
nha Rodrigues. 

“Eu acho muito importan-
te ter um CD para conferir direiti-
nho como é a letra, quem fez a arte, 
tudo isso. É engraçado porque ago-
ra o vinil tá voltando, né? É justa-
mente essa maré do vai e vem na 
música também”, compara.

A maré é o elemento central 
do novo trabalho, mas a grande 
maioria dos integrantes revela que 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

nem sempre vai à praia. “Vixe Ma-
ria! Eu mesma demoro muito para 
ir numa praia”, confessa  Ângela. 
“Acho que é muito mais por mo-
rarmos numa cidade onde a praia 
é um elemento forte do nosso dia 
a dia”, complementa, minutos an-
tes de a reportagem descobrir en-
tre eles um pescador, Kleber Mo-
reira, que nas horas vagas também 
é percussionista da banda.

“É verdade?”, pergunta o re-
pórter. Em meio à risadagem do 
restante do grupo, Kleber conta 
sua história com o mar, que come-
ça quando ele ainda era criança e 
frequentava a praia do Meio para 
pescar com um amigo. “Aí há uns 
dois anos a gente resolveu se jun-
tar novamente para voltar a pes-
car, mas percebemos que os pei-
xes encolheram, ou, pelo menos, 
fi cavam maiores na mão da gen-
te quando a gente era pequeno”, 
brinca Kleber.

“Hoje em dia a gente sai de bar-
co e tudo para pescar”, garante, ju-
rando que não está contando ne-
nhuma história de pescador, nem 
mesmo a que vem a seguir. “Nos-
so baterista, Rogério Pitomba, aca-
ba de ser o primeiro lugar no Ba-
tuka Brasil, vencendo 5 mil bate-
ristas de todo o país”, conta sobre 
o concurso organizado anualmen-
te em São Paulo. 

“No ano passado ele fi cou em 
terceiro lugar e esse ano ganhou. 
E, detalhe, no fi nal do ano passado 
ele rompeu o ligamento do joelho, 
mas conseguiu superar tudo isso 
e vencer esse ano”, reforça Ângela, 
puxando palmas para comemorar.

DE MARÉ
Do primeiro álbum, que le-

vou o nome da própria banda, até 
“De Maré”, lançado originalmente 
no ano passado, se passaram cin-
co anos. Com o tempo, eles se for-
taleceram como grupo, ganharam 
novos integrantes (Kleber Moreira 
e Rogério Pitomba) e é justamente 
a formação dessa unidade que eles 

elegem como maior diferencial do 
novo trabalho.

“Acho que esse CD tem uma 
linguagem bastante diferente do 
nosso primeiro porque a gente pre-
zou muito pelo groove. Quase to-
das as músicas brincam com isso. 
A bateria e a percussão tão mui-
to unidas”, avalia Ângela. Já Kle-
ber Moreira chama atenção para 
o fato de as músicas estarem mais 
elaboradas, mas nem por isso se-
rem menos “musicais”.

“Muitas vezes quando a músi-
ca é elaborada demais ela se torna 
difícil de compreender, o que não 
é o caso desse CD. Todos temos 
um pé na academia, na visão mais 
erudita da música, mas isso não 
fala mais alto. O que é bonito nesse 
CD é justamente o colorido sono-
ro dele”, classifi ca o percussionis-
ta e pescador. Tiquinha comenta 
também sobre a necessidade que 
a banda não sente de se encaixar 
em um rótulo específi co.

“Somos conhecidos como mú-
sica regional, mas acho que, além 
disso, somos música contemporâ-
nea. Esse álbum não tem nada a 
ver com o primeiro e pode ser que 
o próximo também seja bem dife-
rente. Entrar em um rótulo é difícil. 
Acho que esse trabalho traz muito 
da força poética do mar, do ir e vir 
que ele tem e que a gente também 
associa ao gráfi co da própria vida: 
da maré estar alta e às vezes bai-
xa”, diz.

“No Rolé”, escolhida como o 
primeiro single do CD, foi tam-
bém uma das primeiras a serem 
criadas. A relação da música com 
a banda é muito especial, segun-
do eles mesmos, porque a faixa é 
a mais “pinta” entre todas as mú-
sicas. “Falar que é músico e ouvir 
sim, mas você é músico e faz mais 
o quê? A gente ouve isso demais”, 
desabafa  Ângela. “O artista muitas 
vezes é tido como o doidinho, o hi-
ppie... quando na verdade não é só 
ôba ôba. A gente se dedica e mui-
to. Todos somos comprometidos 

mesmo com esse rolé”, argumenta. 
De Maré foi gravado no come-

ço do ano passado e demorou cer-
ca de quatro meses para ser fi na-
lizado. Se o clima desse momen-
to pudesse ser defi nido por uma 
única palavra, ela seria “calma”, 
segundo a banda. “É claro que a 
gente impôs um prazo, mas tra-
balhar nesse disco foi muito mais 
calmo. A gente que é músico e tra-
balha como freelancer, trabalha 
contra o tempo quando entra em 
estúdio para gravar com um ar-
tista, e nesse trabalho não”, argu-
menta Kleber.

O lançamento de logo mais à 
noite traz ainda uma música iné-
dita e surpresas para quem che-
gar um pouco antes do show co-
meçar. Tocar em um teatro é es-
pecial, de acordo com a vocalista, 
pela própria magia do lugar e pe-
las possibilidades sonoras que o 
ambiente oferece. “A gente tá mui-
to acostumado de tocar no meio 
da galera, numa folia danada, e 
acho que certamente esse show 
do teatro será o mais fi el à sono-
ridade do disco porque em um te-
atro a percepção da música é dife-
rente”, explica.

O CD físico se torna ainda mais 
especial para banda por ter possi-
bilitado a inclusão de “Pedras que 
cantam”, faixa composta por Faus-
to Nilo e por Dominguinhos, de 
quem a banda é fã. Não por aca-
so, a Rosa de Pedra participou, em 
2010, do programa global Som Bra-
sil que homenageou o cantor san-
foneiro pernambucano. Há cinco 
meses ele está em coma no hospi-
tal Sírio Libanês, em São Paulo.

“Essa foi uma das músicas que 
gravamos lá no programa e combi-
na muito com a atmosfera do CD 
porque fala de praia também”, ex-
plica Tiquinha Rodrigues, contan-
do que Dominguinhos foi bastan-
te gentil com todos durante a gra-
vação. “Uma pessoa muito educa-
da, o menos estrela era ele no rolé”, 
completa Ângela.

SERVIÇO

Show de lançamento do álbum físico 
“De Maré”
Quando - Hoje
Onde - Teatro Alberto Maranhão
Horas - 20h
Ingressos à venda na hora ou, 
antecipados, nas lojas Avohai do 
Midway Mall.



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 11 DE JUNHO DE 2013

Social
E-mail
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84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Somos o único caso de democracia no mundo 
em que deputados após condenados assumem 
cargos e afrontam o Judiciário”

Joaquim Barbosa
Ministro do Supremo Tribunal Federal

Arraiá do Jota, 
sempre com 
muita animação, 
no Boulevard 
Recepções

Fotos
1. Gutinho Tinoco, Tereza Tinoco, 

Soledade Fernandes e Bebeto Torres
2. José Lucena e Stela com Tereza e 

Abdon Gosson
3. Karla Veruska e Raniere Barbosa
4. Thaisa Flor e Yasha Emerenciano
5. Ana Claudia, Jota Oliveira e 

Alceu Couto
6. Vicente Freire e Maristela Freire

?
VOCÊ SABIA
Que a ISec Securitizadora,  parceira da Companhia Hipotecária 
Brasileira, distribuiu a investidores em renda fi xa do mercado de 
capitais R$ 14.971.561,24  de certifi cados de Recebíveis Imobiliários- 
CRI’S  com lastro em recebíveis do loteamento residencial da Ecomax 
em João Pessoa, na Paraíba? Que para o Diretor Comercial da CHB, 
Nelson Campos, a operação refl ete o amadurecimento das instituições 
sediadas no Rio Grande do Norte?

 ▶ O português Mario Carvalho, 
da TAP, recebendo hoje o título de 

Cidadão Natalense

 ▶ Os Rezende: Daniel, Jorge, Fernando, Flávio e Lilian no 

lançamento do Livro do Bem

 ▶ O presidente do Sincor-RN, 
Alderi Alves de Moura e o diretor 
do sindicato, Jaques Andrade no 

Rastapé Seguro, no Clube Albatroz

 ▶ O diretor comercial da Miranda, Paulo Miranda, com o presidente da D-Link 

no Brasil, Victor Proscurchin, e o gerente do produto na Miranda, Afrânio Neto

 ▶ O campeão Antônio Patriota 

com os avós Nilma e Cassiano 

Arruda Câmara e a irmã Anita

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Calçadas e bodegas...
... são dois signifi cativos equipamentos urbanos, sobretudo, se 
pensarmos nas cidades do interior. Sempre tão ricos em fatos, 

narrativas e personagens, junte-se a esses dois elementos matéria 
poética e tem-se à mão o livro do advogado Janduhi Medeiros, Calçada 

de Bodega, repleto de poesias alusivas a essa atmosfera interiorana, cujo 
lançamento será hoje na Livraria Saraiva, do Midway.

Palestra para 
crianças
No último dia da Semana do 
Meio Ambiente, os alunos 
do Ensino Fundamental I do 
Cei da  Romualdo Galvão, 
receberam o cordelista João 
Batista Campos de Farias 
para contar um pouco da sua 
história e citar seus principais 
poemas. O cordelista lembrou 
que seu primeiro poema foi 
feito por volta dos 15 anos de 
idade e se chama “Minha vida, 
meus amores”, onde conta a 
história de cada namorada 
que teve, citando cada uma 
delas e seus perfi s. Sua palestra 
também será realizada 
para as crianças do Ensino 
Fundamental vespertino.

Entrega
A BSPAR/Delphi agendou 
para hoje a conclusão de um 
mais um empreendimento 
em Natal. Desta vez serão 
entregues as chaves de 44 
apartamentos do condomínio 
Vivace, no Alto de Candelária. 
Esse será o terceiro 
empreendimento entregue na 
cidade, apenas nos últimos seis 
meses. Outros seis projetos 
estão com obras em ritmo bem 
acelerado em Natal.

Pódio
Antônio Patriota, 10 anos, da equipe CEI/Romualdo Galvão, foi 
campeão do Jerninhos no último sábado, na modalidade judô, 

categoria sub 29 quilos. Participou de quatro lutas e venceu todas por 
ypon, depois de, no mesmo dia, ter se classifi cado para o campeonato 

nacional da modalidade, que vai acontecer em João Pessoa. 

Quarta 
Cultural
Amanhã acontece no Mercado 
de Petrópolis o evento A Arte 
Naïf e as Festas Juninas, com 
quadrilhas, comidas típicas, 
exposição de objetos e pinturas 
naïf,  discotecagem de músicas 
matutas e show de musical de 
Raimundo Flor. Com amplo 
estacionamento e entrada franca, 
começa às 14 e vai até as 22h.

Torcendo pelo 
Brasil
A Copa das Confederações só tem 
início no sábado, 15 de junho, 
mas o Praia Shopping já entrou 
em campo para ajudar a torcida a 
fazer bonito durante o evento. Na 
fanpage ofi cial do mall facebook.
com / PraiaShopping), o usuário 
pode participar de um divertido 
game, através do aplicativo “Bolão 
da Copa das Confederações”. Os 
palpites valem vários prêmios 
patrocinados por lojas do 
shopping. Fique ligado! 

Milagre no 
Tribunal

Um ancião de oitenta anos foi 
acusado de estupro. No tribunal, a 
advogada do idoso, em veemente 

ato teatral para garantir a 
absolvição de seu cliente, segura-

lhe o bilau e pergunta ao juiz:
- Meritíssimo, Vossa Excelência 

acha que este membro desfalecido 
poderia violar alguém?

O velho murmura ao pé do ouvido 
da advogada:

- Não chacoalhe muito, senão 
perderemos o caso...

Expansão
Em ritmo crescente de expansão 
e completando 30 anos de 
atuação no mercado, a potiguar 
Farmafórmula, uma das mais 
conceituadas franquias do 
país, comemora a instalação 
de mais duas unidade fora do 
estado, dessa vez em Patos na 
Paraíba e São Mateus no estado 
do Espírito Santo. Em Natal, 
a empresa possui duas lojas 
prontas no bairro de Cidade 
Satélite e na Cidade Alta, além de 
espaço disponível nos bairros de 
Candelária e Cidade da Esperança 
para abertura de novas franquias.

Pódio
O I Intercâmbio Internacional 
de Natação, realizado entre os 
dias 23 e 26 de maio, em Berlim, 
foi uma grande conquista para 
o paratleta Adriano Lima que 
trouxe para casa seis medalhas 
de ouro e duas de prata na 
competição. O campeonato 
faz parte do calendário com 
a participação de atletas 
de todo o mundo. Adriano, 
patrocinado pela Hazbun, 
prepara-se agora para mais um 
desafi o, o Campeonato Mundial 
Paralímpico de Natação, de 11 a 
17 de agosto, em Montreal.
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Editor 

Viktor Vidal

NUNCA UM EVENTO do UFC foi tão 
quente. O calor de Fortaleza, 
a falta de ar condicionado no 
ginásio e o acalorado público 
nordestino fi zeram da fi nal do 
TUF Brasil 2 uma edição história. 
O evento de sábado foi o que teve 
o maior número de fi nalizações 
da história: oito em 12 lutas, 
provando que o jiu-jitsu brasileiro 
é a arte que domina o MMA. Os 
executivos da maior franquia das 
artes marciais mistas gostaram 
tanto do Nordeste que já 
anunciaram que o UFC voltará a 
Fortaleza em 2014. 

A organização do UFC 
impressiona e, mesmo com as 
difi culdades peculiares de cada 
região, foge de tudo aquilo que 
é visto por aqui em termos de 
eventos esportivos. O NOVO 
JORNAL foi até Fortaleza neste 
fi m de semana para acompanhar 
o primeiro evento do Ultimate 
numa cidade nordestina, edição 
que teve a fi nal da edição número 
2 do TUF Brasil, vencido pelo 
carioca Léo Santos. Com o título, 
ele ganhou um contrato de seis 
dígitos com a maior franquia de 
MMA do mundo. 

Desde a chegada aos 
arredores do ginásio até o 
momento de escolher um lugar 
para sentar, tudo é sinalizado e 
de fácil identifi cação - Fortaleza, 
inclusive, já está toda sinalizada 
com placas em português e inglês 
para as copas das Confederações 
(2013) e do Mundo (2014). Ao 
repórter, algumas pessoas que 
trabalhavam nos bastidores do 
UFC Fortaleza disseram que 
tamanha organização fazia parte 
de uma espécie de “manual” do 
próprio UFC, que apenas faz 
adequações de acordo com a 
realidade de cada novo local. Uma 
dessas adequações foi o veto à 
venda de bebidas alcoólicas, que 
no Brasil é proibida em recintos 
esportivos pelo Estatuto do 
Torcedor.  

No lado de fora, a fi la que 
literalmente deu uma volta no 
ginásio Paulo Sarasate - e era 
formada por pessoas que já estava 
com ingresso na mão - andava 
rápido, mas não escapou das 
reclamações, quase sempre de 
pessoas da própria cidade. “É uma 
questão de costume. Estou vindo 
do Rio, já fui a outros eventos do 
UFC aqui no Brasil e nos EUA e 
todos são assim”, disse um turista 
carioca. 

Quem se impressionou com 
a fi la foi Dona Sula. Ela mora na 
Rua Rocha Lima, que fi ca por trás 
do ginásio, há 25 anos e diz que 
só viu aquela “ruma de gente” em 

frente de casa em duas outras 
vezes. “Só no show da Xuxa! E do 
Roberto Carlos”, garantiu. 

Da janela de casa ela via 
passar gente de todo tipo. 
Bombados de academia, 
crianças, idosos, gringos e muitos 
vendedores. O que gritava mais 
de todos eles era João, que vendia 
máscaras do Jason, apelido do 
xodó da torcida cearense Rony 
“Jason” Mariano, vencedor do 
TUF Brasil 1. Para sorte de Dona 
Sula e da vizinhança, inclusive 
um grupo árabe que fazia sua 
tradicional oração do fi m de tarde 
numa casa na mesma rua do 
ginásio, João logo descobriu um 
jeito mais efi ciente para vender as 
máscaras: baixar o preço. “Depois 
que baixei pra R$ 1 já vendi bem 
mil, macho”, disse. 

Sorte de quem economizou 
comprando a máscara no 
novo preço. Dentro do Paulo 
Sarasate ninguém aliviou 
como o velho João. O lanche do 
repórter, um cachorro-quente 
com refrigerante, por exemplo, 
deu R$ 12. Quem quis comprar 
produtos do UFC ainda teve que 
ser mais desprendido de dinheiro. 
Um boné, dos mais baratos, 
custava nada menos que R$ 90. A 
recompensa, para alguns, era fi car 
olhando as promotoras do UFC e 
seus parceiros, todas visivelmente 
selecionadas num rigoroso teste 
de qualidade. 

RESULTADOS

Luta principal
- Fabricio Werdum fi nalizou 
Minotauro um arm-lock no 2º round. 

Final do TUF Brasil 2
- Leo Santos (RJ) fi nalizou William 
Patolino (RJ) no 2º round.

Card principal
- Rony Jason (CE) fi nalizou Mike 
Wilkinson (Inglaterra) com um 
triângulo no 1º round;
- Daniel Sarafi an (SP) fi nalizou 
Eddie Mendez (EUA) com um 
katagatame no 1º round ;
- Erick Silva (ES) fi nalizou Jason 
High com um arm-lock de dentro 
do triângulo nas costas no 1º round;
- Thiago Silva (SP) nocauteou 
Rafael Feijão (RJ) no 1º round.

Card preliminar
- Antonio Braga Neto (RJ) fi nalizou 
Anthony Smith (EUA) ;
- Caio Monstro (CE) fi nalizou Karlos 
Vemola (República Checa);
- Rodrigo Damm (ES) venceu 
Mizuto Hirota (Japão);
- Ildemar Marajó (PA) venceu 
Leandro Buscapé (SP);
- Felipe Sertanejo (SP) nocauteou 
Godofredo Pepey (CE) no 1º round;
- Raphael Assunção (PE) fi nalizou 
Vaughan Lee (Inglaterra) .

O primeiro evento do UFC 
no Nordeste foi o que levou o 
menor público dos quase 20 
anos de existência do evento: 
6.286 pessoas. Para eles, pouco 
importa. O foco do Ultimate 
não é bilheteria, mas sim a 
publicidade de suas edições. 
Nisso, a cidade de Fortaleza 
ajudou – e muito. O evento de 
sábado entrou para a história 
pelo número de fi nalizações: 
8 em 12 lutas – duas outras 
foram decididas nos juízes e 
mais duas terminaram com 
nocaute. 

O sucesso credenciou a 
capital do Ceará para receber 
mais um evento, em 2014, 
desta vez sem tanta quentura. 
“Tivemos problemas para 
montar a estrutura em 
Fortaleza, mas nossa equipe 
fez um ótimo trabalho. Se fosse 
para dar uma nota, seria um 
10. Mas, um ar condicionado 
teria sido muito bom”, 
ressaltou Marshall Zelaznik, 
executivo do UFC.

Nos bastidores, já se fala 
em novos eventos na região. 
Um deles, segundo jornalistas 
de portais especializados, 
poderia ocorrer na Arena 
Pernambuco, na região 
metropolitana do Recife. 
A expectativa é que, com 
o aumento dos eventos no 
Nordeste, Natal também 
possa receber um evento do 
UFC num futuro próximo, já 
que, assim como Fortaleza, 
a cidade é considerada um 
celeiro de lutadores de MMA 
e tem representantes no 
Ultimate, como Ronny Markes, 
Jussier Formiga, Gleison Tibau 
e o campeão interino dos 
pesos galo, Renan Barão. 

Muita gente saiu de Natal 
para Fortaleza por causa da luta 
do potiguar Ronny Markes con-
tra o americano Derek Brunson, 
que acabou sendo tirada do 
card do UFC Fortaleza em virtu-
de do acidente automobilístico 
sofrido pelo potiguar na véspe-
ra do evento. 

Mesmo cortado da primeira 
edição do UFC numa cidade nor-
destino, Ronny Markes não abriu 
mão de estar no Ginásio Paulo 
Sarasate para levar seu apoio e 
sua torcida para os companhei-
ros. Antes do início das lutas, a 
reportagem abordou o lutador, 
que comentou sobre a frustra-
ção de fi car de fora da noite his-
tória do Ultimate. 

“Cara, na verdade minha fi -
cha nem caiu ainda. Faltava mui-
to pouco. A gente estava indo ti-
rar o resto do peso, faltava 1,5kg 
apenas para chegar no limite da 
categoria, mas infelizmente teve 
esse acidente que o carro da gen-
te acabou colidindo com a tra-

seira do caminhão”, comentava 
o lutador antes do início do card 
preliminar do UFC Fortaleza. 

Com o pescoço imobilizado 
por um colar cervical, o potiguar 
comentava que nem sabia expli-
car direito como havia sido o aci-
dente que o tirou do UFC, mas 
disse que espera ter uma nova 
oportunidade e lutar para man-
ter sua invencibilidade na maior 
franquia do MMA mundial. “Eu 
nem vi direito como aconteceu 
porque eu vinha mexendo no ce-
lular. Só lembro do Dedé [Peder-
neiras, treinador] me chaman-
do”, contava, lamentando o ocor-
rido. “Estou muito triste, tenho 
nem palavras, sei nem como des-
crever a infelicidade que eu estou 
agora. Eu queria muito estar lu-
tando aqui. É o primeiro UFC do 
Nordeste e eu, como nordestino, 
de Natal, do Rio Grande do Nor-
te, sei que veio muita gente por 
causa da minha luta. Mas quero 
deixar tudo na mão de Deus. Isso 
só acontece quando Deus quer”, 

disse Ronny. 
O lutador ainda salientou 

que as conseqüências do aciden-
te não foram mais graves, o que 
deve fazer com que ele tenha 
uma nova chance de lutar pelo 
UFC em breve. O corte do even-
to em Fortaleza, segundo ele, só 
aconteceu por insistência da or-
ganização. “O problema foi por-
que eu desmaiei e fi quei desfale-
cido por alguns segundos. Como 
eu estava nessa fase de perda de 
peso, acho que foi esse o motivo 
do desmaio, junto com o impac-
to na cabeça. Fiquei com muita 
dor de cabeça e precisei receber 

soro, porque estava muito desi-
dratado, então a organização do 
UFC achou melhor me tirar do 
card”, salientou. 

De longe, só restou ao po-
tiguar acompanhar as 12 lutas 
da noite de sábado. E torcer pe-
los companheiros. “Que ven-
çam os melhores, mas vou torcer 
para os caras da minha equipe, o 
Caio Magalhães (do Ceará) que 
vai lutar contra Karlos Vemola 
(da República Tcheca) e para o 
Léo Santos, que com certeza vai 
ser campeão desse TUF aí”, pal-
pitou Markes, acertando os dois 
resultados.

NOS BASTIDORES 
DO

/ LUTA /  NOVO 
JORNAL VAI À FINAL 
DO TUF BRASIL 2, 
EM FORTALEZA, E 
REGISTRA O QUE 
ACONTECE NUMA 
CIDADE QUE RECEBE 
O MAIOR EVENTO DE 
MMA DO PLANETAUFC

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

CORTADO DO EVENTO, RONNY 
MAKES FOI PÉ QUENTE

 ▶ Ronny Markes, patrocinado pelo Alecrim: “Ficha ainda não caiu”
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FORTALEZA 
BATEU RECORDE

 ▶ No evento que lotou o ginásio Paulo Sarasate, Fabrício Verdum (de frente) fi nalizou Rodrigo Minotauro

 ▶ Do lado de dentro, plateia viu Leo Santos (abaixo à direita) ganhar o TUF Brasil 2 contra Patolino

 ▶ Do lado de fora, estrutura a serviço dos amantes da luta
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O AMÉRICA TINHA tudo nas mãos 
para bater o concorrente direto na 
zona de rebaixamento Guaratin-
guetá na rodada passada. Vencia 
a partida por 2 a 0, mas deixou a 
equipe paulista empatar nos minu-
tos fi nais. Agora, a parada será das 
mais difíceis -talvez a mais - da Sé-
rie B. Sem conseguir vencer ainda 
no campeonato, o time de Roberto 
Fernandes encara o Palmeiras hoje 
no Barrettão, em Ceará-Mirim.

E, apesar de o campeonato 
chegar apenas à sua 6ª rodada, a 
situação já pode ser considerada 
preocupante para o time potiguar, 
que hoje ocupa a penúltima posi-

ção na Série B, na frente apenas do 
rival ABC. O Alvirrubro ainda não 
venceu na competição e, caso não 
consiga derrotar o Porco, fechará a 
primeira etapa da Série B (antes da 
pausa para a Copa das Confedera-
ções) entre os quatro últimos colo-
cados, na zona de rebaixamento. 

Será o duelo de opostos. Se 
de um lado o América tenta ven-
cer para voltar a ter confi ança e 
sair o mais cedo possível do grupo 
que briga contra o rebaixamento, 
o Palmeiras quer permanecer no 
grupo que garante acesso à Série 
A. “Nosso objetivo é fechar  essas 
seis rodadas no G4. Pra gente con-
seguir esse objetivo, a gente tem 
que vencer”, comentou o lateral-
-esquerdo Juninho. Atualmente, o 

Porco ocupa a 4ª posição.
Por outro lado, o time de Ro-

berto Fernandes acumula três em-
pates e duas derrotas na Segun-
dona. Mas o que mais preocupa 
a torcida e o elenco é não conse-
guir vencer desde o dia 1º de maio. 
Após o empate na rodada passa-
da, o América chegou a marca de 
10 partidas consecutivas sem sa-
ber o que é vitória. O mais curioso 
é que o número vem logo em se-
guida – sem a brecha de nenhum 
jogo a mais ou a menos – da sequ-
ência invicta de 18 jogos.

Apesar disso, o time princi-
pal que vai a campo no Barrettão 
não deve mudar muito do que vem 
atuando. A única e principal novi-
dade deve ser a estreia do meia-

-atacante Vinícius Pacheco, que 
deve render o atacante Alex. O trei-
nador Roberto Fernandes – que há 
três rodadas pede a regularização 
do atleta – terá fi nalmente o joga-
dor disponível. Ele teve o nome pu-
blicado no Boletim Informativo Di-
ário (BID) da CBF ontem e, como 
já havia antecipado o treinado, 
deve começar no time titular.

Apesar de não estar entre os re-
lacionados, o zagueiro Cléber tam-
bém teve seu nome publicado no 
BID e pode ser opção na zaga, que já 
sofre com a ausência do capitão Ed-
son Rocha. O defensor estava sus-
penso nas quatro rodadas iniciais 
da Série B em função da confusão no 
clássico diante do ABC, válido pela 
última rodada da Série B de 2012. 

Uma notícia no site 
Globoesporte.com chamou 
atenção dos leitores potiguares 
no início da tarde de ontem. 
Na verdade, irritou alguns que 
aqui residem. O motivo? O título 
da matéria se referia à cidade 
de Ceará-Mirim como “Terra 
dos Cornos”. A publicação fazia 
referência ao município onde o 
América irá receber o Palmeiras 
na noite de hoje, no estádio 
Barrettão.

A matéria, no entanto, não 
fi cou muito tempo no ar. Parte 
dos potiguares que acompanham 
diariamente o portal de notícia 
se revoltou com os termos 
utilizados e a matéria – escrita 

por uma equipe de reportagem 
que acompanha diariamente o 
Palmeiras – foi retirada do site 
poucas horas depois. 

Irritados com a questão, 
muitos torcedores inclusive 
usaram as redes sociais (Twitter 
e Facebook, especifi camente) 
para falarem mal do repórter 
responsável pela matéria, 
inclusive com recados diretos no 
perfi l do jornalista.

Na matéria, o repórter 
citava ainda que no twitter 
havia – como de fato existe - 
um perfi l intitulado de “Cornos 
de Ceará-Mirim”, que era usado 
como forma de provocação à 
população da cidade.

PORCO NO 
BARRETTÃO 

/ PEDREIRA /  ATORMENTADO PELO ‘FANTASMA’ 
DE NÃO VENCER NA NOVA CASA, AMÉRICA RECEBE 
O PALMEIRAS PENSANDO EM CONQUISTAR 
PRIMEIRA VITÓRIA NO CAMPEONATO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio do Melão, em 
Varginha-MG
Horário: 21h50
Arbitro: Antônio Rego Costa (AC)

ABC

Lopes; Leandro Cardoso, Vinícius 
e Lino; Renato, Leandro Santos, 
Bileu, Jean Carioca e Guto; 
Alvinho e Rodrigo Silva
Técnico: Ranielle Ribeiro

BOA ESPORTE

Leandro; Rafi nha, Xandão, 
Walisson e Airton; Rodrigo Souza, 
Petros, Betinho e Marcelinho 
Paraíba; Luiz Paulo e Kasado 
Técnico: Nedo Xavier

FICHA TÉCNICA

Estádio: Barrettão, em 
Ceará-Mirim-RN
Horário: 21h50
Arbitro: Ricardo Marques 
Ribeiro (MG)

PALMEIRAS

Bruno; Ayrton, Henrique, Maurício 
Ramos e Juninho; Charles, 
Wesley e Tiago Real; Leandro, 
Vinícius e Caio
Técnico: Gilson Kleina

AMÉRICA

Dida (Rodrigão), Norberto, 
Edvânio, Zé Antônio (Cléber) 
e Renatinho Potiguar; Márcio 
Passos, Fabinho, Daniel Rezende 
e Vinícius Pacheco; Cascata e 
Júnior Negão
Técnico: Roberto Fernandes

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Fato comum quando um dos 
times considerados gigantes do 
futebol brasileiro (principalmen-
te os do eixo Rio-São Paulo) che-
ga a alguma cidade do Nordes-
te, é a torcida local lotar os treina-
mentos. Com o Palmeiras não foi 
diferente: ontem o time de Gilson 
Kleina treinou no centro de treina-
mento do ABC para uma torcida 
potiguar empolgada, que não en-
contrava o Alviverde em terras po-
tiguares desde 2009.  

Parte das grades que cercam o 

campo fi caram lotadas de torce-
dores. Os jogadores seguiram até 
os presentes e distribuíram autó-
grafos e posaram para fotos. Entre 
os torcedores, estava Joabson Ca-
lixto Nascimento, que hoje com-
pleta 24 anos, mas já ganhou o 
presente de aniversário. Com a ca-
misa bastante autografada, o tor-
cedor amanhã terá uma dúvida: 
americano e Palmeirense, ele ain-
da não decidiu para quem tor-
cer. “Quem ganhar para mim está 
bom. Mas é melhor que o América 

vença para sair da zona de rebai-
xamento”, admitiu.

Diferente dele está o estudan-
te Diego Fernandes, de 19 anos. 
Diego também irá ao jogo, ma não 
tem dúvida de para quem irá tor-
cer. “Será a primeira vez que eu ve-
rei o meu time jogar ao vivo. Já ti-
nha visto pela televisão, claro, mas 
no estádio, será a primeira vez”, ex-
plicou. Palmeirense desde criança, 
o estudante conseguiu autógrafos 
de diversos jogadores com Bru-
no, Wesley, Ronny e Juninho. “Esse 

clima é bom para que eles sintam 
nosso apoio”, acredita.

Os dois irão para o Barrettão 
hoje “por conta própria”, como 
disseram. Entretanto, alguns tor-
cedores explicaram que alugaram 
micro-ônibus para acompanhar 
o time em Ceará-Mirim. Bastante 
criticado principalmente nos dois 
primeiros jogos que recebeu, o es-
tádio Barrettão deverá terá hoje 
seu maior teste até agora, já que a 
expectativa é de casa cheia, apesar 
de o jogo ser às 21h50.

TORCIDA DO PALMEIRAS ACOMPANHA 
TREINO NO FRASQUEIRÃO

SOB OLHAR DO NOVO 
TREINADOR, ABC ENCARA BOA

SITE CAUSA POLÊMICA AO CHAMAR 
CEARÁ-MIRIM DE “TERRA DOS CORNOS”

 ▶ Jogadores do Palmeiras treinam no Frasqueirão

 ▶ Ranielle Ribeiro comanda a equipe interinamente

 ▶ Torcedores levam camisas e bandeiras para atletas autografarem

O ABC irá enfrentar o Boa Es-
porte na cidade de Varginha já sob 
os olhares daquele que deve ser o 
novo treinador da equipe: Zé Te-
odoro, 49 anos. O técnico confi r-
mou ontem, em contato por tele-
fone com a reportagem do NOVO 
JORNAL, que está tudo encami-
nhado para ele assumir o coman-
do do Alvinegro. 

“Está bem adiantado. Não pos-
so adiantar muito, mas acredito 
que no fi nal da noite de hoje [on-
tem] ou até amanhã [hoje] de ma-
nhã tudo esteja resolvido”, afi rmou 
o treinador. Até o fechamento des-
ta edição, a diretoria alvinegra ain-
da não havia anunciado o técnico.

Zé Teodoro chega ao ABC para 
assumir a vaga deixada por Paulo 
Porto, que saiu do comando após 
ser goleado por 5 a 1 na sexta-fei-
ra passada diante da Chapecoen-
se. Caso seja confi rmado, o treina-
dor será o terceiro do Alvinegro na 
temporada, já que o time iniciou 
o ano com Givanildo Oliveira. E 
o provável novo técnico já avisou 
que deve ir hoje até o estádio do 
Melão, em Varginha, para acom-
panhar o confronto diante do Boa 
Esporte.

O trabalho mais recente de Zé 
Teodoro foi no Guarani, durante 
o Campeonato Paulista. Antes, o 
treinador fi cou durante duas tem-

poradas no Santa Cruz, onde foi bi-
campeão pernambucano, feito que 
o clube não conseguia desde 1987. 
Além disso, em 2011, conseguiu le-
var o Santa à Série C do Brasileirão.

Enquanto o treinador não as-
sume, o pepino para tirar o ABC 
da última colocação da tabela 
está nas mãos do preparador físi-
co Ranielle Ribeiro, que comanda 
o time no jogo de hoje. O prepara-
dor assumirá pela primeira vez o 
comando da equipe. E, com boa 
parte do time que estava jogan-
do sob o comando de Paulo Porto 
entre os relacionados, o treinador 
não deve fazer muitas mudanças 
no time principal.
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